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Mais de um Terço da Humanidade
a Bandeira do Socialismo
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¦ ^ «0 povo nos vingará!» Bra-
dam os patriotas persas fuzi-
lados pelos earrascos da Stan-
dard Oil (na 2' página)
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X Kemper, agente da agressão
eeonômiea dos t r u s t e s ao j
Brasil (na 3' página)

W A causa da carestia e da misé-
ria (leia na seção «Perguntas
c Respostas», na 4' página)

*• w F.n*wi»it.ini os americanos no-

|§i|| aventuras golpistas (leia

íV A carta dos direitos sindicais
(íntegra na 9' página)
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it Comunistas e trabalhistas
ombro a ombro na defesa da
lei de oito horas (na 12' pág.)
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Oiaato do TnouaoZétí de Lénin à Stáíin, o povo aovtético dea/ilo saudando aeits dirií/entea gueridoa com /tores e cançõeade vitorio:. (Vide reportagens no Suplemento que acompanha esta edição).

JV. 286 — Rio de Janeiro, 6 de Novembro de 1954
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Kl AS DUAS CLTI.VAS SEMANAS, detenei. patriota, iraniano, foram tuI* ztlados pela-camarilha governamental, após processo JuZZiiT
últimos dos detidos* que. como se sabe. somam mais de quinhentos cLsTmUitares, das mais diversas filiações ptditicas. TPnnttmmm 

ctvts e mili-
Como se sabe é sobretudo a questão petrolífera que alimenta o ódio do*traidores instalados em Teerã e que lhes arma o braço Zpiu detonaZanos de opressão, eom as riquezas do pais inteiramente eaVu^JJloimP?"f»tas. o por* iraniano deu alguns passos no sentido e\T£ubÜL£'Conduzidos por sua vanguarda esclarecida, o Partido Tudeh. o?pátrio asTmpuseram a nacionalização da Anglo Iranian OU Co., detenZaFdZ t%dZe da exploração petrolífera». A frente do Governo encontraT^ ,Dr V„7sadegh que, durante toda a sua administração, não tommlinLLnL,medida» democrática. indi.pen.iveU à con»ZacZdaZT»tén LZZhr „Zagressores estrangeiros. Durante o governo de Mossadegh msinZaios Zrono. e a» organizacõc»politica. democrática» foram mantidZ nTclânde.tM.dade ou na semicladestinidade, enquanto os meios reaciono^osdoZTc0Z

piravam as escancaras para golpear mais profundamente os interesses 7opovo iraniano. interesses ao

O Traidor-mór

bradam os patriotas persas
fu/ilados pelos earraseos
a serviço fia Standard Oii

O núcleo central da cons-
piração interna contra o Irã
estava, como hoje, no pró-
prio palácio real, em torno
da pessoa do xá Rehza Pah-
levi. O exército permaneceu
sempre o mesmo exército
reacionário e de base feu-
dal. Nenhuma peça do apa-
rclho estatal, montado cui-
dadosamente pelos inglesas
durante longos anos. foi des-
truida. Certos círculos go-
vernamentais, ao se oporem
aos ingleses, faziam apenas
o jogo da Standard Oil e de
outros monopólios petrolife-
ros norte-americanos que.
depois da última guerra mun-
dial lutam à porfia para des-
locar os seus concorrentes
britânicos no Oriente Pró-
ximo e no Médio.

As desavenças entre os
imperialistas e entre os rea-
clohários internos contri-; buiam, como não podia dei-
xar de sei, para os êxitos
que o povo iraniano foi ar-
rançando, passo a passo,
graças à sua luta vigorosa.
Os trustes declaram

guerra ao Irã
A nacionalização do petrô-

leo foi respondida pelos
trustes com o bloqueio in-
ternacional dos produtos
iranianos e as concentra-
ções da esquadra de guer-
ra britânica no Golfo Pérsl-
co. Para anular essas medi-
das de piratas contra os di» *
reitos soberanos do Irã o
povo persa exigia, em de-
monstrações de massa de
centenas c°e milhares de
pessoas, o estabelecimento
de relações mais cordiais
com os países do campo da
paz e do socialismo, os úni-
cos que prestavam ajuda
internacional à justa causa
do Irã. Mas, assim como
internamente não cessara o
terror contra o movimento
democrático e nacional, tam-
toem nas relações interna*

cionals os setores mais po-derosos do Governo do Irã
se mantinham aferrados auma política hostil à U.R.
S.S. e aos demais paises
pacíficos. Quando, final-
mente, em vista do caos
econômico a que, fora leva-
da a Nação, e diante da
pressão de massas cada
vez maior, o Dr. Mossa-
degh se decidiu a dar ai-
guns passos nesse senti-
do, os imperialistas, teme-
rosos de perderem de uma
vez para sempre a presa quese disputavam como lobos
famintos, fizeram um acôr-
do de gangsters e passarama tramar, unidos, um golpede Estado.
Um espião brasileiro
no papel mais sórdido

No estabelecimento de co-
municações entre a Embai-
xada norte-americana e o
Palácio do xa, desempenhou
um pape] importante a di-
plomacia brasileir4$.que, co-
mo se sabe, executa servil»
mente as ordens das mis-
soes diplomáticas norte-ame*
ricanas. O ministro brasl-
leiro no Irã, sr. Hugo Gou*
thler Gondín, valendo-se de
suas relações pessoais eom
e.xá, prestou-se ao Indigno
papel de elemento de liga-
ção entre os conspiradores
e teve de, por isso, ser ex-
pulso do Irã.

As resistências parlamen*tares foram quebradas gra-
ças ao apoio do povo. O
Governo legal, presidido pe-lo Dr. Mossadegh, dissol*
veu a Câmara e, mediante
novas eleições reduziu a pe-
quena minoria os deputa-
dos a favor das potênciasimperialistas. O Partido
Tudeh denunciou à Nação o
golpe de Estado que esta-
va na iminência de ser vi-
brado e o Governo pôde,
graças a essa denúncias,
destruir algumas artlcu*
laçóes.

O xá, comprovadamente

no centro da rede dos- in-tervencionistas, fugiu espe-tacularmente e foi recebido
pelos reacionários, no Ira-
que, como um cheroi» domundo ocidental. Dias de-
pois, a missão militar ame-ricana, por intermédio doschefes militares reacioná-
rios e dos chefes de certas
tribus vibrou o golpe de Es-tado que implantou a atualditadura terrorista.

As combinações entre osdiversos grupos imperialis-
tas tomaram forma prática,

na qual, como se esperava,
os americanos apareceram
como os principais favore*
cidos.

O Governo Zahedi assl-
nou um convênio eom um
consórcio internacional pa-ra a exploração do petróleoiraniano já nacionalizado.
O referido consórcio é cons-
tituido por oito compa-
nhias: a Socony-Vacuum
OU Company, Standard Oil
of New Jersey, Gulf Oil
Corporation. Standard Oil
Company of Califórnia e
Texas Oil Company (essas
cinco companhias são ame-
ricanas, sendo todas elas,
menos a Gulf. do grupoStantlard); a Royal Dutch-•Shell tanglo holandesa), a
Compagnle Françalse di*s
Petroles e a Anglo Iranian
Oil Company.

Quarenta por cento das
ações pertencem à Anglo
Iranian, 14% à Royal Dutch-
•Shell e o restante às de-
mais companhias. A distrl-
buição das ações, que apa-
rentemente dão o primado
ao grupo inglês, não impe-
dem o papel dirigente dos
trustes n or t camerlcanos,
pelo menos na atual si-
tuação.

A aprovação desse acôr-
do vivamente repudiado pe-

lo povo Iraniano ê que pro*
vocou a nova onda de ter*
ror anglo-americano, com
base em uma série de Inía»
mias como a tia «lescoberta
«le uma suposta rede de es-
plonngem. Essa técnica Im-
periallsta dc Inventar cons-
piraçôes e atentados é por
demais conhecida para ilu-
dir algutSm. No próprio Irã.
em H>49, o lançamento na
clandestinidade do Partido
Tudeh foi antecedido dc um
falso atentado contra o xá.
Visou-se. com isso, a qu«'-
brar as últimas resistências
existentes no próprio Par-
lamento reacionário atual
para 'justificar» as novas
perseguições em massa.

«O povo nos vingará»
Três objetivos convergen-

tes são buscados pelos im-
perialistas e os seus lacaios
no Irã com a atual investi-
da: o primeiro é impedir
as manifestações patrióticas
de qualquer grau o catego-
ria e expurgar o Exército
para transformá-lo num
corpo de janí/aros; o se-
gundo visa a entrosar o
Irã, supostamente --ameaça-
do-»- segundo nprepo;im os
homens do xá, na políticados pactos agressivos do

Oriente Médio; o t«'reeiro ftdesencadear ainda maior
perseguição contra o Parti*
do Tudeh, dirigente «In luta
antílmperialisia. para ten*
tar Isolá-lo. Para atemori*
zar o povo, loiliw os quenão se conformam com o/cr sua pátria assaltada
aão acusados de filiados
àquele partido e pronta*mente condenados aos mu»
ros de fuzilamento ou a pri-soes ignóbeis.

A consciência nacional
iraniana repele os atoa dos
mercenários que trocam a
liberdade do pais por algu-
mas espórtulas «le seus
amos ingleses e n«»rte ame-
rlcanos. Os atos «le barba-
ria que eles cometem con»
tia o povo persa demons-
tram. em sua crueza, as
próprias dificuhtndes com
que se defrontam os ven*
de-pátria, obrigados pela re-
sistência dos patriotas a
lançar fora os últimos ves*
tlgios dos disfarces com
que procuravam enganar
as pessoas simples. Enfren*
tando o terror; as massas
se organizam e amadurecem
para novas lutas. Elas nüo
desmentirão a frase final
daqueles heróis recém-fuzi-
lados que morreram gritan-
do: «o povo nos vingará»,

Í A/ h \ W
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ALGUNS ASPECTOS DAS
Eleições Norte-Americanas
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ELEITORADO nort«-*un«'i ieano, chamado a votar nodia 2 do corrente, condenou a política interna e ex-
g terna do Governo Eisenhower, uma das mais abertamente
| 

favoráveis aos grandes monopólios de quantas já foram* postas em prática por um governo dos Estados Unidos.

ivJHL ÍSU,Ud0S ,ndic»im ««o © Partido Republicanoperdeu nao apenas a maioria senatorial de que dispunhacomo, também, a maioria na Cftmara dos Representantes,além de vários executivos estaduais- O governo Bisonho*werlevou à exacerbação a poUtlea de pesados impostoscontea as amplas massas de contribuintes, aumentou acarreira armamentista, desenvolveu a linha guerreiraposta em prática pelos governantes ianques, particular-mente a partir de 1M7 e desencadeou a Sa&ISS do
I <Iueafe,tem noticia na história dos Estados Unidos contra¦*¦ os direitos civis e as liberdades constitucionais Por issoo povo derrotou o Governo que êle escolheu há dois anosa base de promessas enganosas.

O Partido Democrata buscou seu êxito nas criticascontra o maccarthysmo, na denúncia da extinção dos di-reitos civis e do isolamento a que a diplomacia de Dulles
| conduz os Estados Unidos. E» evidente que essas críticas
| 

foram realizadas superficialmente e fugindo às questões
| fundamentais, pois o Partido Democrata, após a morte
I de Boosevelt, executou a mesma política que está sendopraticada pelos republicanos, sendo precisamente no pe*riodo de Truman que cessou a política de colaboraçãoentre as grandes potências, a agressão à Coréia e a China.
i a *<2?* "? íeltíoe,ras» <iue *»Üngiu o paroxlsmo no período
| «le Eisenhower. Mas, assim como, no devido tempo, as
| 

massas condenaram os beliclstas «democráticos» elegendo

áagora unia derrota a êle e a seu grupo, desde que esses Ise identificam como os maiores beliclstas da atualidade. |
Mi¦iúmu*ud9 düs dp?s pirlldos que controlam a vida I
a. Z!í IfSÍS10?0^" é' a,iíis* e*P-*cssa pela abstenção Ide mais de 50% do eleitorado. As massas empreendem $que nada de radical mudará na vida do pais, quer este- |
?!£ £,,ün<u,do "8 comissões e os plenários da Câmara |e do Senado homens saldos das fileiras «republicanas» ou $«democratas». |

„„ «° *?'?* niai!! brutal é empregado por isso mesmo |conlTa todos os órgãos realmente democráticos existen- Ites no país Embora aleguem que o «comunismo não ipesa na vida americana», ambos os partidos dos mono- I
poiios procuram expulsar os democratas de verdade de I
« -S?.,08 1°Stos.d^ que ô,es P°deni servir-se para orientar i
1»«I e.Ie>Ç°es se realizaram com dezenas de diri- igentes comunistas prisioneiros, em virtude da Lei Smith |
Sin-Í^T Fl^* da-atual legislação fascista, e num am* |

,??S i ,nteFven^° P°»cial nos sindicatos e demais asso- |ciaçoes do país. i
Internacionalmente pode-se prevei maiores dificul* ádades parlamentares na execução de certos pontos da po- |tica de Dulles em virtude da parda da maioria repu* IiJiieana- O principal, porém, é a verdade que ressalta Idessas eleições como de anteriores: o povo americano, |embora submetido sistematicamente a uma campa***nha de envenenamento não pode ser identificado comos que procuram lançá-lo à miséria e à guerra. Sem terencontrado ainda os processos de livrar-se do revezamentomacabro de beliclstas no poder, êle sistematicamente temlevaoo a derrota aqueles que num momento determinado,surgem como os representantes mais acintosos da corridaP*ra a guerra e o fascismo Interno. ¦
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Glória „ |União
Soviética!

NESTK 
7 de Novembro, a humanidade celebra o X

:U" aniversário do maior acontecimento da
História Universal — a Cirande Revolução Sócia-
lista d« Outubro, na ICússiu Comemoramos mais
um ano de vitórias na construção do comunismo na
l KSS São novas e notúvis realizações no domínio
da construção pacífica que torniim a união Sovié-
tica sempre mais forte, e poderosa e aumentam sem
cessar o bem-estar de seus povos e a pujança de
sua economia. Ao transcorrer mais um ano do po-der soviético, os povos renovam sua confiança ili-
imitida na I IÍSS, na qual vêem, com júbilo e orgu-
lho, a grande c inexpugnável fortaleza da paz, a pio-
neira e guia na luta de tòd.t a humanidade traba- \
lliadora contra a exploração do homem pelo homem. \

Para o povo brasileiro, a URSS sempre foi, Ú
pj desde os albores da Itevoiução, a grande fonte de %
| inspiração e esperança na lula por melhores dias. 1
| Mal conquistado o poder soviético, já o proletariado |
% brasileiro demonstrava sua solidariedade à Revolu- I
| ção socialista através de manifestações e greves de %
% protesto contra as guerras de intervenção deste- |
| chadas pelos Estados imperialistas. Hoje, mais do ^
:: que nunca, vemos na União Soviética a firme aliada |
p dos povos que lutam por sua libertação do domínio |
| imperialista, a gigantesca potência socialista que se- |

SI

i| gue invariavelmente uma política de colaboração't 
pacífica coip os diversos paises, na base da igual-

p dade de «direitos entre todas as nações, grandes c p
| pequenas. Para os trabalhadores do Brasil — como 0
^ para as massas exploradas do mundo inteiro — %
I a URSS é o luminoso exemplo do que pode construir f?
^ o povo no poder, sob a direção da classe operária, i

Nos dias de hoje nâo é mais possível suportar ^
^ a lamentável situação em que nosso país se encon- ^
^ tra privado de relações diplomáticas e comerciais ^
| com a União Soviética. O restabelecimento imediato |
| dessas relações, atualmente, não só corresponde ao |
^ desejo incontido de nosso povo, como constitui uma |
| exigência de largos setores da indústria, do comer- |
^ cio e da lavoura, que precisam do intercâmbio com |
^ a União Soviética e o vasto campo democrático para $
^ escapar à catástrofe gerada pela submissão de nossa J
f economia aos monopólios norte-americanos. Gele- |
P bremos, pois, este 7 de Novembro intensificando g
| por todas as formas a luta pelo estabelecimento de $
I relações «com a URSS, exigência imperiosa de todos I
| os patriotas! |

Apavorados ante a crise e impotentes para $
| conter a revolta dos povos contra seu sistema de ff̂
g exploração, os grupos- imperialistas, encabeçados É52

P pelos monopólios norte-americanos, lançam-se à é
^ conquista do mundo pela força e procuram, com ^
P esse objetivo, atacar e destruir a URSS, campeã da $
^ paz e da independência dos povos. Celebremos, pois, ^
| este 7 de Novembro intensificando a luta pela paz $
^ e reafirmando bem alto a disposição de nosso povo, ^
É anunciada por Luiz Carlos Prestes, de jamais pegar ^
^ em armas contra a gloriosa União Soviética! p

A Grande Revolução Socialista abriu uma nova ^
| era na história da humanidade. O que era um so- ^
^ nho hoje se tornou a esplêndida União Soviética, ^
|| aliada à China Popular e aos demais povos que, ^
^ seguindo o exemplo do proletariado russo, tomaram ^
^ seus destinos nas próprias mãos. Guiado pelos en- ^
| sinamentos e as históricas vitórias do grande Par- $
| tido Comunista da União Soviética, sob a bandeira |
f imortal de Marx, Engcls, Lênin e Stáiin, luta o I
| Partido Comunista do Brasil, à frente de todo o ^
^ povo, pela libertação nacional e a conquista da de- $
| mocracia popular, por arrancar nossa Pátria do |
0 campo da guerra e da opressão imperialista e inte- $
| grá-la no campo da paz e da democracia. |

Glória à União Soviética e ao invencível Par- É
é tido Comunista da União Soviética! íi, i*i«i»mm%mmmi^

Kemper, Aple ia A
Eciinèíflica dos

|AW ama ve* a nação
bratiilelra, Indignada,

NUrprretide cm flagrou'* um
Mio di- i iiilm «- brutal agr*••»¦
«íão ao«i aaw hitorlaaai **«»
métldõ imU dipioniHiin do
dólar K também mai« uma
ve* •»«• r««w*l« abertamente a

•nbMrilIllula rafttejante ria
um governo de la-ralo*. dou
attterlcntioH. O negm-Ma 4a*
nea Bootl Kem|M*r, velho ira*
fhan e de Mirafade Terra non
EMado* tinido», que com-
prou o rendtoao cargo de em-
balxador no Brasil empre-
gando im capl ai na ram-
ponha eleitoral de Klnenho-
wer, aparece ostenidvamen-
le num mesquinho golpe
baixista contra o cafi* lira*
Nllelro. O povo braaltelro
não adndte mais sua pre-
Mença dentro de ii«ih« us (nm-
tiiras O Itamarati o ilefen
de O povo contra os Impe-
riull.las iiiiii|ii<«s O çovírro
f'afé-,liian*-t a serviço doa
ftaojicadnrcH ianquen.
UM GOLPE CONTRA O

NOSSO POVO
Nos Estados Unidos, on*

de foi tratar dos seus nego*
cios. Kempcr fez duas lm-
portantes declarações. A pri*
melra foi a bendlçüo do go-
vôrno entregulsta instalado
no Catete, sob os protestos
do povo nas ruas, a 24 de
agosto. O governo do gol*
pe foi classificado pelo em*
balxador do governo amerl-
cano no Brasil como «mara*
vilhoso». A outra declara-
ção refere-se ao principal
produto brasileiro de expor-
tação. Kemper anunciou no-
va baixa do café, prevendo
a sua queda a 60 cents.
Como 6 sabido, sou preço
nos Estados Unidos, pouco
antes de 24 de agosto, era
de 78 cents a libra-pêso.

Esta previsão de Kemper
foi intensamente divulgada
pela imprensa dos amigos
da onça norte-americanos e
teve como conseqüência di*
reta e imediata uma nova
e vertiginosa queda do ca-
fé. Sendo os Estados UrJ-
dos o comprador monopolis-
ta e privilegiado do café
brasileiro, tal fato de preço
significa uma queda de fu-
nestas conseqüências na ca-
pacidade de compra de nos-
so pais no exterior. Quem
controla os preços do café
controla a economia brasi-
leira. manda no valor do
cruzeiro, tem à sua mercê
as próprias condições de vi-
da do nosso povo.

A manobra baixista de
Kemper atingiu desde os in-
terêsses dos grandes produ-

Trustes ao Eiasil
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tores nacionais de cale até
as amplas camadas popula*
res. Kemper utilizou um
cargo diplomático em íun-
ção dos seus negócios. Suas
desculpas esfarrapadas e as
tentativas de iludir a opi*
nião pública pelo repelente
cquisling» Raul Fernandes
chegam depois que enormes
e irreparáveis prejuízos fo-
ram impostos ao Brasil,
agravando enormemente a
falta de dólares.

KEMPER, REINCIDENTE
NO ROUBO

Esse embaixador dos trus-
tes ianques é um reinciden-
te no roubo ao Brasil. Den-
tre as suas falcatruas co-
nhecidas nos negócios do ca-
fé esta é a terceira.

A primeira negociata foi
feita à sombra da célebre
«instrução» número 70 de au-
toria do agente americano
Osvaldo Aranha, então mi-
nistro da Fazenda e que
(íbnfessou: vai subir o custo
da vida para os brasileiros

para que os americanos pos-sam tomar café mais bara*
to. Essa instrução 70 deter*
minou um abone de cinco
cruzeiros por saca de café
exportado. Foi publicada de*
pois que os agentes ameri-
canos e entre eles, Kemper,
tinham adquirido grandes
quantidades de café. Assim,
previamente avisados, esses
gangsters receberam um
subsidio que se elevou a mi-
lhões em nome dos cagri*
cuuores».

A segunda negociata .foi
feita à sombra de nova ins*
trução, esta de número 99,
do mesmo Osvaldo Aranha.
Foi numa reunião da S. U.
M. O. C, logo depois de
24 de agosto, que Osvaldo
Aranha confessou ter entre*
gue o texto da instrução 99
a James Kemper que pediu
o adiamento de sua publica-
ção por alguns dias, o tem-
po para tomar as medidas
necessárias para ganhar no-
vos milhões com a queda
dos preços do café que os
americanos vinham exigindo
em tremenda campanha e
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Informações confidenciais aos importadores ianques: "a necessidade que o Brasil tem dedólares deve resultar numa oferta contínua de café. lato. significa uma coisa: vrecosmais baixos"

fazendo enorme pressão, co-
mo reconheceu o próprioVargas em sua carta-testa*
mento.

A terceira negociata é es*
ta que fôz aberta e cinica-
mente e cujo ponto alto foi
a entrevista de Boston em
que anunciou a queda do
preço do café para 60 cents.

TOR QUE KEMPER
PODE FAZER ISTO?

E', pois, com carradas de
razões que os brasileiros
exigem que Kemper seja
considerado «persona non
grata» e não pise mais o
solo brasileiro. E* uma jus*
ta campanha de repúdio a
um negocista e uma odver-
tência séria ao governo
americano que dá o rótulo
de embaixadores aos inter-
ventores e vice-reis que cos-
tumam enviar para nossa
pátria e demais países lati-
no-americanos.

Mas esta campanha precl-
sa Ir além. Porque, ficando
as coisas como estão, nada
impedirá que um outro Kem-
per seja nomeado para a
suntuosa embaixada da Rua
Presidente Wilson. Pois a
realidade é que Kemper pô-
de fazer tranqüilamente suas
negociatas e lesar a econo-
mia brasileira em milhões

de dólares devido à situação
de isolamento em que o Rra-
sil se encontra, dependendo
cem por cento dos ameri
canos para a exportação de
seu principal produto. E*
esta situação que favorece
os crimes e as impunidades
dos Kemper e demais san-
guessugas americanos, em*
baixadores ou não.

Por isso mesmo, não -ô
as massas populares, mas
os dirigentes da Sociedade
Rural Brasileira, da FA. ESP
e outras organizações hxí*
gem ao mesmo tempo o cs la-,
belecimento de relações «'«>m
todos os paises, o comércio
com a União Soviética. O
reatamento de relações com
a U.R.S.S. aparece, assim,
claramente como uma ga-
rantia ao Brasil contra as
aves de -apina de Wall
Street.
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, __________ _____ ¦*•Poetas A Dominação Americana Significa"" n~A~ wez Mais Careslia e Miséria

»«„.. t PEKUUNTA: O ministro tia Faseadousualmente que o aaumcnto de salário trainovo «u„k.„,o de «nlãrios. e a««im «uc««lvao ministro tem rasfto como ó que vamta aea

tornou ml„u,re Mfe ia «... SétodS .^u, £_£
?H°Jt 

imT m!H;r,canü ** •*• ««rt, ,a> à mostramraitfr mu f»,K>r/.rio e amu,«rkwai do atuai eovêmo fc?urna afirmação Imetramrnu. falaa e que nâo rr»b.ic 4 maréleve critica.
Ksla é uma «tcoiL_ j« Inielramcnie relutada p«»r Mara.nu s«u masUtral trabalho «Salário, Preço e Lucro,, quedata de lüQ e do qual ja temos uma edição em noUungua,
Marx a (teraoMou peça por i»eça com cerrada e Irres-pondlvel argumentação teórica e denüfica. Com morda*ironia pôs os seus partidários no ridículo, pois Já no séculoPesado era esaa teoria, .«ora exposta por Gudin, algo multovelho o giurto. «Ante essa heresia velhuaca e dada de que-

iZZ. í 
MarX "" P0**011* tevocar * °*«™,çao pratica.«Kleria düer-vos que os obreirt* íabris, os mineiros e cons-trutoree navais e outros arüflces tnfléaes, cujo trabalhoestá relaüvamente bem pago, vencem a todas as demaisnações pela barateai dos seus produtos, enquanto, por excra-Pio, o axsaJariado ingtéa do campo, cujo trabalho está rela-lixamente mal pago, é batido por quase Iodos os demaispaíses cm conseqüência da carestia de seus produtos..(Kd. Horizonte — pg. 31).

Mais adiante, Mara mostra que essa tolice de que «-ossalários (teiemínarn os preços> JA tinha sido destruída peloeitmomiala burgufs Ricardo, em 1817, que já tinha sidorechaçada por Adam Smlth •seus predecessores fra»ceses na parte verdadeiramente cientifica de suas obser-vações.
Como se vê, o economista Gudin revela uma crassaignorância, ao apresentar-se partidário de uma teoria lásuperada há mais de um século. Mas êle náo tala comoum economista e sim como um salteador do povo. Por issoa repetiu em várias ocasiões, especialmente na sua entre-vista solitária ao .Correio da Manha* de 26 de outubro pas-sado com a pretensão de fazer um balanço da situaç&o eco-nom co-financeira do pais e de abrir um debate sobre oproblema.

r-l ^ í ^^ ***"* ** SÍd° adíad° ^l0 W6P*<> <C0T-reio da Manhã». Sáo muito poucos os tolos que consen*
cTdüT 

PrCStar'Se a° triste P***1 de e<» favorável do sr.
Em sua quilométrica entrevista, o ministro da Bondand Share escondeu o principal. Deixou sem resposta adenuncia dos íabulosos lucros arrancados do Brasü pelosamericanos^ Toda o mundo sabe que os lucros dos mono-pohos americanos no Brasil são de 500% e mais. O sr.

du atual governo, Eugênio Gudin. declarou
o aumento de preços, o aumento de preçosmente na conhecida espiral Inflacionárla». Se
bar eom esta miséria em que vivemos?

RUI CALA&ANS -j. (Distrito FetieraJ).
Cudfn Mo m a maU levr referenda ao fato doa «merfca-
nos imporrm prevu* cada ve/ mais ridículos aua produms
que n«»* confiram e de cobrarem cada ve/ mata peiu nu* »•«
vendem. £ o Mb nâo por ignorância, como pretendemftlguiw. mas *lm i*»r má ti} «le traidor da pátria.

Qualquer trabalhador eabe que oa pitços aumentam
muitUMlmo mal» que 01 salários. Na corrida entre os pre*Cos e os salário», os preços sempre estflo muitíssimo á frente.Como é então que os salários que crescem a" passo decâíjndo. à custe de tantas lutas, jwdcm ser a causa do ver*tlglnoso aumento dos preços que duplicam com uma sim*

pies ircnadn da Cofap?
Comparando os níveis de preços e salário* verifica-se

que em lugar de aumento de salarioa o que existe na rea*lldade é a «llmlnulçâo do valor real dos salários, e è exata-mente Isso que a Inflação significa na prática para ostrabalhadores. Pois é evidente para qualquer dona-docasa
que o padrão detida somente se altera para pk>r, que coran mesma quantia de dinheiro .se compra cada vez menosutüldades.

Qual a verdadeira causa disto? Diz o Programa do PCB-«Vivendo num pais tâo rico, 0 povo brasileiro vigetana miséria, em conseqüência da política de rapina dos mo-nopúlios norte-americanos e da dominação dos latifundiáriose grandes capitalistas brasileiros».
A causa indicada está, portanto, na dominação dos im-

perialistas americanos e nos seus sustentáculos, os latlfun-diários e grandes capitalistas. O Programa do P.C.B expõeresumidamente o modo com que esses sangue-suras nosexploram.
«O comércio externo do Brasü acha-se sob o controledos imperialistas americanos, que fixam preços de acordocom seus interesses». Isto pode ser verificado a todo mo*mento. Agora mesmo, o pais se levanta indignado contraa vu manobra baixista do café dirigida abertamente pelopróprio embaixador dos Estados Unidos no Brasil, misterKemper. Táda a ünprensa, mesmo oa jornais pró-america*nos. afirma que isto causou enormes prejuízos à nossa eco*noraia e, no final de contas, agrava a crise cambial e faz 

"
desvalorizar o cruzeiro, isto é, desvaloriza os salários.

Diz mais o Programa do PCB: _Os imperialistas norte*-americanos interferem diretamente em toda a vida admi-nistrativa do pais, põem a seu serviço o aparelho de Estadobrasileiro para explorar e oprimir desenfreadamente onosso povo, saquear os recursos naturais do pais e arran*car lucros máximos*. Os fatos confirmam igualmente estacandente denúncia patriótica dos comunistas. Para ficar

sòmenie uo exemplo do café. hasta lembrar o fato publicoe notório das «insiniçóea. 70 e fn qu„ determinaram o au*mento «Io cosia da vida no Brattl e d.iam lucros fabulosa*
aue irtimra americanoa. Vemos ri.ir.uri.-ni.* que existo urnarelação direta enlre o crcuclnicntci dt» Imroü doa amerfca,
mie e o aumento «Ia camun no liras». Nao aa pode rnalleacomler que o* governantes transformam em lei a vontade
doa americanos.

Mal o lamina do P.C.B. mostra ainda que: «!*.,»
dominação tornase ainda mal* pesada devido h mlliinrtea.
çâo Inltiinlva «Io Brasil. Aumentam ira desptNne pt.bllcaa,cresce a Infiaçáo monetária, elevamse os imposioa a sobemrapidamente os preços internos — situação que j>esa dura*mente rtóbrc Iodas as camadas da população»,

Gudin disse em sua entrevista que a Inflação Io comela a carestia» é causada r«ta fabricaçflo torroneta! de
papH moeda para financiar os aumentos de salários titãé uma afirmação de um salteador e náo de um minomüita.
A realidade é que o governo Imprime cada ver mais
I^pH-moeda para financiar uma crescente despesa públicacm que pesam cada vez mais as despesas mllitare». A poH*tlca de guerra. Imposta pelos patrdes «meriranos de CaféFilho e Cudln. determina iwirmM «tesjiesas com arma.
mentos, com os enormes efetivos da tropa nas fileiras. Etudo isso é pago de um lailo com Impostos cada ve/ maisaltos e de outro com a emissão desenfreada de papel-moe-h,.Tornam-se evidentes as causas da carestia da vida. por"tanto. Existe essa mls»*ria toda náo porque oa salários
se4am aumentados, mas exatamente porque tudo o que 0
pais produz é sugado pelos monopólio.*; anierfcanos, pelosseus parceiros liiüfiuxliários e grandes capitalistas, pelasdespesas de guerra. A maneira de «acabar com esta misé*ria em que vivemos» é lutar contra os americanoa, imiiedit
sua crescente penetração, enfrentá-los em cada caso con-
creto, como acontece agora cora a Petrobrás, até libertai
o pais completamente da dominação coJoniali.su dos imjie-
rialistas ianques. Por isso mesmo a luta contra a carestia
é uma luta profundamente política.

Nessa luta os operários nao estáo sós. Para atingir
seus objetivos, os americanos exigem a liquidação da Indús*
tria nacional. Trata-se de ura ataque generalizado contra
a naçáo brasileira. Todas as classes e camadaa Badale atin-
gidas pela sede de lucros máximos doa vampiros imperia-
listas tendem cada vez mais a unir-se contra o inimigo
comum.

KARL MARX — FREDERK» ENGELS
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OS AMERICANOS SE
Instafam na Amazônia

Jf^ imprensa noticiou as
medidas que estão

sendo acertadas eom um
enviado do governo ame-
rkano para a localiza-
ção na Amazônia, ini-
ciando-se pelo Pará, de
um grande número de
americanos. Um tal mis-
ter Marshall já está dan-
do ordens nesse sentido
à Secretaria de Produ-
ção, escolhendo as áreas
onde irão ficar os «emi-
grantes». O interessante
a assinalar é que ao se-
rem apontados alguns
municípios que deveriam
merecer a preferência
dos gringos, estes re*
cusaram e mostrando-

se inclinados a outras re-
giões, das quais já ti-
abam completas infor-
mações. E essas são do
Guam», Baixo-Amazonas
e outras zonas estrate-
gicas, além de reconhe-
cidamente ricas em mi-
nerais. Já uma gande
porção de terras foi en-
tregue aos trates da
borracha na Estrada e
agora outras vias de co-
municação ficarão in-teiramente sob controle
dos delegados de
Washington. Se o govêr-
no brasileiro, por pres-
são do povo, recusar-se
amanhã a reconhecer a

soberania dos EE. UU.
sobre a Amazônia, repe-
tir-se-á o caso da Cali-
fornia, que o México
perdeu para os coloniza-
dores de Wall Street.
Os gringos protestarãoe passarão a ser «mino-
ria» oprimida, tal e qualcomo agia Hitter. E' pre*ciso que o povo se una
contra mais essa espo-
liação. Enquanto os nos-
sos colonos são expul-

.sos das suas terras os
americanos têm-nas de
graça e com privilégios.

Este fato revoltante e
intolerável enche de ódic
D coração dos patriotas.

Mas não há razão de
surpreza, temos que lu-
tar contra um inimigo
implacável e insaciável.
O Programa do PCB jánoa tinha advertido des*
de janeiro sobre a cre»-
cente penetração ameri"
cana em nossa pátria, jinos mostrou que é real)
e imediato o perigo decolonização total e aber-
ta do Brasil pelos ame-
ricanos. Ai estão os fa-
tos que o confirmam.
Mas não apenas confir-
mam. São, antes de tu*-
do, um ardente chamado
para a luta pela indepen-
dência da pátria e a li-
berdade de nosso povo.
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Vn docwnemo lústóríco escrita ha 106 anos
t m conservo até hoje sao atualidade

EM TODAS AS LIVRARIAS
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/ — 0 primeiro wii.itfro ifa tf» pnblü o «/,• índia, JnwaharUü
Nehr*, chega a PcfHm, via aérea, no Um pj da outubro. Dn
direita para a esquerda: Chu En Jau, ministro do Rxterutr
da República Popular da China, o "prrmier" Nehru, a nrn.
Jndira (Ifuindi, N. B, Pillui, secreto rio aerul >l» Ministério

de Assuntos Exteriores da República da índia
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íí — Lnu lüii Lui e Nehru palestram no aeródromo de
Pekim. À esquerda vê-se a mi. Soong China Ling, xnee-
presidente do Comitê Permanente da Assembléia Nacional
Popular da República Popular da China. À direita, a sra.

Indim Ghandi, filho do primeiro-ministro, Nenen
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J — O povo do Pelcim, que acorreu ao aeródromo saúda

Empreitam os Americanos
Novas Aventuras Golpistas

O 
Governo do sr. Caie FUhm vem procurando exe
cutar è risca a» ordens ée »»*» * patrocinadores»tanque». Entretanto, desde o» primeiro» dia», quan*do m» massas saíram à rua em vi§oromas demonstra*

ÇOte contra o» golpUtas amiericanos, este governopem encontrando uma crescente resistência a »eu»
plano» enlreguiêtas e Uberticida». Protesto» do» pa-triota» contra a entrega do petróleo a» levantaram
em todo o pai». A indústria e o» banqueiro» nacionais
clamam contra a política financeira de Gudin. de
proteção e privilegio para o» capitai» e o» bancosamericanos. Ao passo que as dificuldade» criadas
para o comércio exterior, particularmente para o café,com a politica de submissão e Washington, suscita-ram a animosidade de poderoso» »etores da lavourae do comércio.

Por outro lado. intensifica-te dia a dia a açãounida dos trabalhadores e das grandes massas emdefesa dos direitos sindicais, de previdência social ena luta contra a carestia da vida, luta esta que vemsendo impulsionada pela ação comum, que se vaiforjando, entre oa comunistas e trabalhistas.
Os trustes têm

pressa
Tudo Isso vem impedindo

que o governo Café Juarez
e GucUn executem seus pia-nas entreguistas no ritmo
exigido pelos monopólios
norte-americanos. Estes
querem a liquidação imedia-
ta dos direitos conslitucio-
nais. o arquivamento da le-
gislaçao trabalhista, a cria-
ção, enfim, de clima propi-cio às grandes concessões.
— como a entrega do petró-
ieo — que lhes permitam
dominar completamente o
pais e assegurar o nível de
seus lucros Imensos. Como
nAo o conseguem na medi-

da desejada, aumentam a
pressão econômica sòbrc o
pais fazem ameaças e pre-liaram novos golpes.
Segundo transpirou, o gen.Juarez Tavora já vem le-

vantando junto a diversos
elementos a hipótese de
uma nova mundança —. a
instalado de uma ditudura
militar — sob o pretexto de
«moralização» e do «comba-
te ao comunismo». Esses
ensaios golpistas ganharam
ainda novo ela com ds
resultados do último pleito,
que determinarão modifica-
ções na composição do fu-
turo parlamento e que troa-
xeram, ao contrário do que
esperavam os golpistas,

uma derrota geral no p*L
•o grupo da ü ti N

Confessam os

AU» ato os próprio* ame-
ricanos que ae encarregam
de anunciar a possibilidade
dt novos golpes. O último
número da revista «Fortu-
ne» (que faz parte do con-
sorcio <Uf«* lime Fortune.,

de H. de Luce. homem do
governo Kisrnhower) traa
uma advertência bastant»
clara: «Se o novo regime (o
governo Café. N. R.)
Não consegue solidificar se,
haverá quase certamente
uma volta convulsiva à po*litlca corrupta e personalls-
ta, que possivelmente con-
duzirá uma «-es mala à dl-
tadurat (o grifo é nosso).
Outra revista ianque
«Atiàntio. disse recente-
mente que agora o campo
está livre para os «lideres
anticomunistas», mas que«o presidente Café Filho
precisa da ajuda dos Esta-
dos Unidos»; mas — acres-
centava — deverá ser uma
ajuda hábil, pois do contra-
rio, será contraproducente».

Tudo isso revela quo os
trustes norte-americanos es-
tão acompanhando dia a dia
a situação brasileira, queconsideram o governo Café
como o seu «governo mara-
vühoso», como disse o em-
baixadornegoetsta Kemper.
Por outro lado, sabem da
hostilidade reinante entre
o povo contra o seu Joml-
nlo e procuram «ajudar» a

mtm

Café a executar «ua i*.»iia-
ca. Mas. ao lado disao, tro*
gítam sempre o> «outra*» m»-
luçóes> para o raso ite ne-
<r»a*idade, contando a?mpre
com generais do Upo de
Juarez. É. C^imea. etc, ve
lhos golpistas que já por
duas vezes nAo hesitaram
em tomar o governo pela
força.

O «caminho da vitória
A resposta de nosso

povo a todas canas ame»-
«£** é prosseguir, csmi
muito maior firmeza ain-
da, na luta pela emanei-
pavão nacional do jugo
americano e no combate
em defesa de todos os di-
reitos e liberdades demo-
«criticas, sem abrir mio
de um só. A medida em
que crescer e anipüax se
a união patriótica de noa-
so povo em defesa da ia-
dependência nacional, os
imperiallstas terão fatal-
mente de meter a viola
no saco, será derrotada a
política entreguista dos
Gudin e se esboroarão tô-
das as ameaças e investi
das dos salteadores ian-
quês. E' enfrentando de-
cididamente o inimigo co-
mnm que os patriotas
abrirão caminho para
emancipar o Brasil e con-
quistar a democracia.

^i
I

"Não Haja Divisões Sobre
O Problema do Petróleo i

a §i

i
i

DIRIGE-SE AO POVO A LIGA DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

*. ~~ Ap longo ão trajeto entre o aeroporto e o centro dacidade de Pekim, em companhia de Chu En Lai, o chefe do
governo indiano é acolhido entusiàsticamente por milhares*-* vessoas. — {Fotos da Agência Nova Chinal

A 
LIGA da Emancipação Nacional distribuiu a se*
guinte nota:

«Ao povo brasileiro
A Standard Oil lança nova ofensiva para apoderar-se

do petróleo brasileiro. Todos os recursos de propaganda
são utilizados pelo poderoso truste -Tornais como «O
Globo» e o «Correio da Manhã» estampam diariamente
editoriais e outras matérias numa tentativa de confundir
a opinião pública. Entregulstas conhecidos, como o sr.
Assis Chateaubriand, empenham-se nessa Impatriótica
campanha. Os círculos dirigentes de Washington não es*
condem as suas exigências. Logo após a visita de Mr.
Holland ao Brasil, abertamente ligada à pressão norte ame-
ricana para a entrega do petróleo, os patriotas brasileiros
tomaram conhecimento, com indignação, das declarações
do ministro da Fazenda, sr. Eugênio Gudin, que falando
como porta-voz dos trustes, classificou de «politica suici-
da» a atual legislação, que criou a Petrobrás.

Para o povo brasileiro não constituem novidade as
manobras da Standard. Os argumentos são os mesmos
já inúmeras vezes empregados pelos agentes do truste,
e não resistem a uma análise honesta, à luz de fatos con-
cretos. O povo já derrotou sucessivas investidas da
Standard, desde o Estatuto lesa-Pátrla de 1948- A nova
tentativa entreguista surge, assim, contra a vontade
unida dos patriotas.

Já em 1948 se dizia que não dispúnhamos de re»
cursos para construir a indústria do petróleo. No entanto,
já está em funcionamento a refinaria de Mataripe, quotrabalha com óleo do nosso sub-solo. Há muito sulcam os
mares as vinte e duas unidades da nossa frota de navios
petroleiros. Está quase concluída a grande refinaria de
Cubatão. Para isso não foram necessários dólares, nem a
pretensa ajuda da Standard. Realizamos esses enipreen-
dimentos com nossos próprios recursos, mas a Standard
colhe os beneficios, porque os produtos de Mataripe são
dlstribuidds pela sua rede comerciai, e ao truste estão
arrendados os nossos navios petroleiros. Pretende-se en*
tregar à Standard a refinaria de Cubatão, enquanto são
praticamente paralisadas a pesquisa e a lavra de novos

campos petrolíferos, apesar das promissoras perspectivasreveladas pelos estudos geológicos-
O Governo nega dólares á Petrobrás para a aquisição

de refinarias e equipamentos de sondagem, mas entrega
dólares sem ágios, à taxa oficial, para que as empresas
estrangeiras remetam seus lucros para o Exterior. Os en-
treguistas dizem que não temos dólares para construir a
indústria do petróleo, fingindo ignorar aquilo que é públi-
co e notório: as várias e repetidas propostas de forneci-
mento de equipamentos e matéria-prima, algumas delas
mediante pagamento a longo prazo. São elas provenientesde paises fora da área do dólar, tanto do oeste como do
leste europeu. Pretendem ainda os arautos da Standard
enganar a opinião pública afirmando que os investímen-
tos norte-americanos na exploração de petróleo brasileiro
trariam grande afluxo de dólares. No entanto as estatís-
tícas revelam que as remessas de lucros e amortizações
para os Estados Unidos são sempre muito maiores do queos capitais aplicados pelos norte-americanos e qne o de-
ficit disto resultante aumenta Incessantemente, à propor-
ção que crescem esses Investimentos, sangrando toda aeconomia nacional.

A opinião do povo brasileiro se opõe radicalmenteas teses dos entregulstas e da Standard OU. Os interessesnacionais exigem a expulsão do truste, com a nacionaliza-
çao do comércio atacadista de produtos de petróleo, queestá em sen poder, e a anulação dos contratos que subme-tem a Petrobrás á Standard.

A Liga da Emancipação Nacional dirige-se a todos os
patriotas, de todas as correntes políticas, particularmentea todos aqueles que lutaram na defesa do nosso ouro ne-
gro, sob a bandeira do Centro de Estudos e Defesa do Pe-troteo e da Economia Nacional. Todos os setores da opi-nião pública devem ser chamados para a derrota da novaofensiva do traste.

Não haja divisões sobre o problema do Petróleo- Tra-ta-se da necessidade da união de todos, acima de parti-cularismos, pelo bem da Pátria e de sua soberania.
Bio de Janeiro, 23 de outubro de 1954.

(a) General EDGARD BUXBATJM
Pela Presidência.»
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Na «questão do petrõ-
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Operunos brasdciros, colocando uma sonda de pcírdreoUm dos argumentos dos trustes, dos mais sovados, é o deque nao temos técnicos nem mão de obra habilitada paraa industria do petróleo. Em jnucos anos, muitos trabalha-dores e técnicos se formaram. Sua experiência poderá sertransmitida a milhares.

Tão ÍZ3«r. 
fm^££Th'*m*r <««»»«>"' ultrapauada aquela .ebaU.

ZtbbnTeouc cleaZfZT 
naiionf»<as* de que falava a «Ac* York Times;

dard OU. BniSm^n^inT^Z a cntrc0^ de nosso petróleo à Stan-
Pública do ««íni.. k -T* ^naram •«*• calculas, julgando a opinião

coordenada can,nnni,n\i<, ? da Standard, iniciada com uma bem

e deportou a cigilância'^éZaVciZò Z<?' 
' "" ' "*"" cntre»tti'la

ca. Juarcz veio a DÚbUrnLLJ*™0 dc Ca/éJuar<* « mudarem de tátl-
mas, come' aePkitroT^l ik^r^ QUe- a 8o!ução é a ****** d° ^rôlco

en/ão X à carga c^m n Zã 
€H^\ara oue a 'Petrobráa» fracasse para

como o Mário ^ocaTL J%^°*^' Pri»»K« do governo -
na entrega dòXóhoeohearíaeJ, "™'"essar Certamente que insistir agora

Embora anunciando recuo,
a Standard Oil e seus agentes
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Persiste o perigonem sequer so dão ao luxede esconder que nf o desistiram de seus propósitosFeio contrário, proclamam
aos quatro ventos que a úni*
ca solução é a entrega do pe*tróleo aos americanos -— co*
mo vocifera Chateaubriand
no Senado -— que essa en-
trega depende apenas de uma
oportunidade, de uma "mudan*
Ca de opinião" que esperam
conseguir o quanto antes, ace-nando com as mil catástrofes
que adviriam da recusa em

ceder essa riqueza vital aos
imperialistas ianques. O que
visam com esse aparente e
momentâneo conformismo é
amortizar a vigilância popu-
lar e agir por outros meios,
à socapa, tentar outros cami-
nhos para levar a cabo o
atentado.

A "cortina de mentiras'9
Eis por que a Standard 011

difunde em seus jornais e es
tações de rádio, — através

de "suas" cadeirns no •«*,
lamento — uma «orlo de «.
gumentos". traz á baila d-íras e dados bem arranjadoi
ou mesmo cinicamente forja-
dos para Ir confundindo e coj,
vencendo a opinião pública, oa
pelo menos alguns setores m*.
nos avisados, da "Inevltabn.
dado" da "melhor solução" d*
gen. Juarcz, Isto 6, a cntregi
pura e simples do petróleo t
Standard, com ou sem t
participação da Petrobrás. A»
sim, mais do que nunca, è pn>
ciso desmascarar essa prop*.
ganda enganosa e- berrante,'
verdadeiro acinte aos patri»
tas, porque custeada com at
migalhas dos vultosos recm»
sos que a Standard Oil arraa
ca ao nosso povo com a ven-
da diária de gasolina, óleo,~""*"*"*ne, etc.

wvM.ente contra a
Standard poderemos

explorar o petróleo
Poderá o Brasil explorar

o seu petróleo sem o "concui*
so" dos trustes norte-america-
nos? Poderá produzir gasoll
na, óleo, querosene e outroí
derivados do petróleo sem ne-
cessldade de importar equipa*
mentos dos Estados Unidos,
à custa de muitos dólares, que
não temos? Poderá deixar da

Pode-se Comprar Petróleo com Bananas e Laranjas
(e Outros Artigos Também)

'i»-4<?
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Na última temporada agrí-cola, o governo do pequenino Is-rael comprou 100 mil toneladas
de petróleo à U.B.S.S. Quantosdólares despendeu? — Nenhum.

O «pagamento» foi a exportação
de 600.000 caixas de laranjas
de Israel para a União Soviética.

Mas, na U.R.S.S., as necessi-
dades do povo crescem dia a dia,o poder de compra da populaçãoé cada vem maior e o governosoviético procura adquirir gran-des quantidades de artigos deconsumo às nações que com êlemantém relações. Assim, aU.R.S.S. procurou comprar ago-ra mais laranjas de Israel que,por sua vez, precisa de mais pe-tróleo. A safra de laranjas daPalestina, entretanto, não che-

ga para atender aos pedidos so-vióticos. Que fazer, então? ATJ.R.S.S. propõe comprar bana-nas e, assim, este ano Israel po-dera comprar mais petróleo so-

viético e terá um mercado as
segurado para a sua produçãode laranjas e bananas.

Por que não podemos fazero mesmo, ao invés de gastar dóilares para enriquecer os Rolfckefeller? Temos café, temoílalgodão, couros, lã e tantos oultros produtos «gravosos». Basffta-nos ter o que exportar e vonfitade de comerciar independente!
mente para importarmos petróífleo e equipamento de que necesf§
sitamós, porque a potência sol
eialista aí está, com sua pujançfieconômica, com seu poder de|
compra constantemente em cres*|
cimento. Só nos resta romper m
proibição da embaixada amerilf
cana, derrotar a Standard e frallj
var relações com a Ü.R.S.S. pa-1ra resolvermos uma série dfiM
problemas «insolúveis», que sof
existem para aqueles que não;
têm outro caminho senão a sub-
missão aos monopólios norte--americanos.

Ê^^Mxm^am^Êmw^m^&mmmmm^Êmmanualmente 240 ml*
de dólares, entregues

{trustes em pagamento do
jilós de petróleo? Em su*
[poderá nosso pais cons*

sua Indústria pctrollfe-
importar o petróleo de que
Büita sem necessidade dos
falados dólares?
•resposta honesta a cs

hucstòes — levantadas ha-
ílmente pela propaganda
Irustes — só pode ser uma:

precisamos dos dólaref
ues para construir a In-
1a petrolífera e nem im

gasolina. E mais, só
lemos explorar nosso pe*

dispensando a particl-
da Standard Oil, c não

üspensando", mas lutan-
or.tra ê$s» frusto voraz,

^ndo suas garras encrava
nosso pais, expulsa**»-

| daqui.

ONDE ESTA
0 DINHEIRO?

| próprio petróleo e
lucros nababescos

que já temos, por si só,
icnte a alegação de que
asil «não tem recursos>
explorar o petróleo. Mas

em recursos para íazer
mais, sem o apelo aos

s. Eles estão, em pri*
lugar, na indústria e

mmmrdmmmmmnm%

Não Precisamos da «Ajuda»
Ncíiii dos Dólares Americanos

Sem o «auxílio» americano, sem os fa-mosos dólares e contra a sabotagem detoda ordem movida pela Standard e os go-
yernantes a ela submissos, o Brasil, graçasà luta patriótica em defesa do petróleo e aotrabalho pioneiro de homens como CruzCordeiro, Monteiro Lobato e gen. HortaBarbosa, já obteve o seguinte:

1) Vencendo uma antiga lenda propa-lada pela Standard de que «o Brasil não tem
petróleo», pesquisamos e descobrimos pe-tróleo no subsolo brasileiro, abrimos poçosna Bahia.

2) Construímos uma refinaria em Ma-taripe, com capacidade para 15 mil barrisdiários e que já fornece 5 mil barris diários.
3)_ Construímos uma refinaria emCubatão, a inaugurar-se em breve, com ca-

pacidade para produzir 65.000 barris
diários.

4) Adquirimos uma frota de 22 petro- Ileiros, que dão renda certa, mas que se en- jcontram em grande parte criminosamente !a serviço da Standard Oil.

no comércio do próprio petró-
leo, um dos negócios mais ren-
dosos do mundo e que, por

HMM
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isso mesmo, os trustes pro*
curam reter em suas mãos.

*A- Somente a renda de que
dispõe atualmente a Pe*

trobrás, proveniente de impôs*
tos, lucros da refinaria de
Mataripe e da frota de petro-
leiros, eleva-se a 3 bilhões de
cruzeiros. Isso permite, sem
recorrer a outras fontes, a pes-
quisar e construir novos po-
ços, construir novas refina-
rias, íazer oleodutos e navios-
•petroleiros, etc. (por que o
Arsenal de Marinha, apare-
lhado para construir des-
troiers, não pode fazer um
petroleiro? Que respondam os
sabotadores do petróleo bra-
síleiro).
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Ao alto, l) uma visf.a da cidade âe Ftoesii,
um dos grandes centros petrolíferos da Ru-
mania e *) aspecto dc um pavilhão da Vsi-
na i: de Maio, em Ploesti, onde se produzequipamento moderno para a indústria do
petróleo. A Rumânia Popular tem hoje
uma produção anual de 10 milhões de tone-
Iodas de petróleo (50 por cento maior quea produção de 19S9). Esta dfra cresce deano a ano, graças à ajuda em equipamento
modernissimo fornecida pela U.R.S.8.. Ho-
je, a Rumânia não somente exporta petró-leo, mas toda a maquinaria necessária ãexploração do produto. Já temos um acôr-
do de pagamentos com a Hungria. Por quenão podemos fazer o mesmo com a Ruma-
nia e importar petróleo, sondas, refinarias.

t-íC. **>»il .irt,i...«.uue wJ uuiww. -w.t<5, a
própria Hungria produz equipamento mo-
derno para a indústria petrolífera, como
constatou o ministro João Alberto. A Ar-
gentina já está importando petróleo sovié-
tico e equipamento de primeira qualidadeda U.R.S.S. e da Hungria.

Eis aí, à vista de todos, o exemplo ir-
respondivel de como podemos explorar o
petróleo e obter gasolina sem dólares. Não
é preciso entregar o petróleo brasildro à
Standard, como apregoam os entreguistas,
mas, ao contrário, é preciso derrotar a
Standard e seus agentes, para escapar ao
domínio dos trustes e construir a indústria
petrolífera no Brasil.

t

^V Além disso, os trustes da
gasolina tiveram, em 53.

com a distribuição do produ-
to, lucros confessados (na rea-
lidade são muito maiores) no
valor de 683 milhões de cru*
zeiros. Eis ai outra fonte de
renda à mão, que poderá ser
obtida com a nacionalização
da distribuição atacadista dos
derivados de petróleo.

-.-"y Ü governo pouo uuier
recursos ainda maiores

com a taxação dos lucros dos
grandes trustes estrangeiros,
com a taxação dos lucros ex-
tvaordinários que chegam até
3.000 por cento ao ano, con-
forme confessou o ex-minis-
tro da Fazenda, Osvaldo Ara-
nha. Por que não retirar par-
te desses lucros realmente

escandalosos para uma indús*
tria de interesse vital para 4
país como a do petróleo.

«r Há mais, porém. Pode»
mos obter equipamento,

sem gastar dólares, através
do comércio com a U.RJSS. f
as democracias populares, co»
mo demonstramos em nutro
local dessa reportagem.

A mais ampla trente patriótica
oa luta em defesa do petróleo

&&'¥'!*¦:¦ **->?:i
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a'é» o grande produto de exportação do pais, está sujeito"m único comprador, os trustes ianques. Vendendo o café
amente ao campo socialista, romperemos o monopólio

• P^eremos compro* petróleo sem dólar**

•Jontra as audaciosas investidas da Standard Oil er-
gue-se o povo brasileiro, que já impediu, em memoráveis
campanhas no passado, que se consumasse o assalto ao
petróleo do Brasil. A presente luta contra o entreguismo,
porém, adquire uma amplitude dia a dia maior. E' tal a
desfaçatez do truste e de tão funestas conseqüências parao Brasil a sua atuação que mesmo setores habitualmente
favoráveis aos Estados Unidos se colocam aberta e deci-
didamente contra a entrega do petróleo: e exigem uma
solução patriótica para esse problema nacional. Por ou-
tro lado, as dificuldades já desesperadoxas em que vão
entrando a indústria e certos setores do comércio e da
lavoura, avolumam o clamor daqueles que desejam uma
nova política, que não seja a estrita submissão aos dita-
terior. São círculos de homens de negócio que sentem a
mes dos trustes ianques, árbitros dc nosso comércio ex-
necessidade de entrar em relações com á URSS, a China
— todo o vasta mercado de 900 nülhões de seres, enâm.

que povoam os paises libertos do imperialismo — parisalvar a economia cafeeira e dar novo alento à economia
nacional ameaçada de colapso.

_ Não por acaso, em face da investida da Standard,
estão divididas as opiniões dos círculos mais abastados,
como está dividida a chamada «grande imprensa». Trata*»-se de tuna situação que cria novas possibilidades para amais ampla ação comum na luta em defesa do petróleo,em prol de relações com a URSS, na luta, enfim, pelnemancipação nacional do jugo americano. Promover éreforçar cada vez mais essa frente comum patriótica, quetem hoje sua mais concreta expressão no movimento daiLiga da Emancipação Nacional, é hoje dever de todos os
patriotas, dever de todos os que não querem ser reduzido**!
a escravos dos carrascos ianques, como sucede no Irã, dos
que não querem ficar reduzidos a um país faminto e po-voado de campos de concentração como a sacrificada Ve-nezuela. Este é o dever de todos os que querem um
Brasil Kvre e independente.
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Vent orara Porque se Uniram Como um só Homem Para a Luta
(Correspondência de Itamar Ramo*)

fal10 IIIA 1J ar artntthru. à* S hnraa da mmm
J Krrala vtSuruaa «revr aa «I tina laia»» •(Bonfim» ao inur*M|tfo Ai* Karaéa, a« Kataáa At FiKala u«iaa ê úr proprle*imdr do '-"* máláii» rl.ulá Ihibrus, agrai* «Su Imprrtail •.*.?«» ¦imiliaaa•eu* filho» foram raWarfo* noa fetatJaa 1'aaiaa O ara AaVa

ET^ ffíLÜ «w**** *- •«•»*. «H-*at*-aar aluaaiiiili aaarj»la*foa 1'nkfo*.
raraJéaaram o IraaanW cerra êm I ar» ¦ n | JSJaâoo|»4»ra»-í« d. raWna (aaoiarlatea. ferrorlártua, traéarartaa»r 6»t Oo aMuüarladm acHrolaa dr 7 doa N rawraaaa aueP.IS-SUI a u-Waa. oa qaaU ar «nlldartiaram cam «a aarráriaa.INaa atráa JA haviam entrado em greve arte aalárfta-•mínimo, om cortadort**. dr rana oV S mQSmMW limeira,Açni r Onça, roatra o* qual* part-lalmratr rltiii lanou, foidrtuwi-aaVada terrível vlolrnrla poliria!, arado oa Airijrralrada rrrvr < açadoa dia r noftr ramo «rímln—o.
MimVttlM CiRKVK: O* oprrárloa aa» rmham reer-benüo 0 «alArio-mlaimu dr 4S.aa diários, K, o noar» aarganhavam rra diminuído com na dcMountoa para frataa. ra-por Ir. caixa mrAIra, rlc. For prrviâit ,1a. oprrartoa o uai-nelro promrtru pairar o •o-lário-miiiimo amim ,-*»** a u>.nabolrwar <«*onirça*»e a morr). Rralmrnle, quando a uainaboi,*., o nalndro pagou o aaiário-mlnlmo. ma» com todoaaqurlr». d.-Montoa r tiiai*. o drtsronto dr aJururl da rata uu.*variou rnlrr 2.-,,0t r ÍW.06 por armaria Ai oa aawérfaa arrt -voltaram o dk-idiram parar o trabalho.

Om l.KOO trabalhadora!* firaram lodo o dia ««centrado»m frente ao escritório da usina, exigindo a t-rapoNta doUMiiHro. A tardr, rhrgou uma t-omiMiao da llrlr^aria doTrabalho, no avião particular do usinriro. «.ar mtroa nuentendimento*, com a comiiuiao de operário*Aa 1? horas do dia 13 a mansa dr traaaJliadore» con-centrada dianfr da Socirdadr Recreativa, onde ar reaHiaramo« enlrndinicntoa. recebeu *ob rntiMlaatica ovarão, a no-tida de que o uainHrn Unha cedido diante de aaa unidadecombatividade e firmeza.
Oonquiataram o seguinte:
11 Pagamento integral do Malário-ntiniiiM» dr 4S.St sem.nenhum deaconto. salvo o sindicato e o ln.HUU.to;2r O pagamento para festas e esporte ficaria a critériode c»«la um — quem quisesse pagaria;S) Pagamento de 20% a mais para as horas eslras.além das 8 horas de lei; **¦*•*¦»

i .1! r*S»m«n*0 o^* descontos que Unham sido feitos In-devidamente, dentro de 24 horas;
51 Pagamento do repouso remunerado e dos feriadosmunicipais.
Ainda por débil organização da greve, a vitória não foicompleta, pots nflo atingiu os assalariados agrícolas, em suatotalitlMde. O representante do Ministério do Trabalho de-magògicamenfe disse que eles tinham direito ao salário-•minuno. mas era preciso tirar as carteiras primeiro e. quepara isso deviam procurar o seu sindicato, que já fora criadona cidade de Escada- Assim, os assalariados agrícolas forammiseravelmente enganados.
0 tisinHro foi obrigado a ceder, não so diante da uni-dade e combatividade do trabalhadores, mas também nor-que a greve fora bem preparada: os trens cheios de cana eos depósitos repletos de melaço. Se a greve durasse até- às
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1S horan, o prrjuiio tio u<dnriro s«ría ih* mais dr MM milrruxrlro*. com a quebra da cana e a fermentação do mrlaco.O governo rrarhmário *de Klelvino. p.ira amedrontar ostrabalhador»**, ocupou a usina com o d**sta«-atnenln policialdas cidades de Kscada r Amaragi, ul.-m de 1 tiras armadoscom S metralhadora», um agente do Serviço Secreto doKxército e um tenente. Mas oa operários na» se intimidaram.Agora, os assalariados agrit^das. entusiasmados «mi avitória de sens irmãos operários, exigem também o pagamento do salário-mlninm.
Durante a greve foram vaiados pela massa o represen*tante do .Ministério do Trabalho, o podre e o fiscal geral dausina, José Siqueira feto último ganha I 2«fl.Sa por semanar no fim do ano recebe SS SSa.SS da usina, e tem vário* rm-

prrgados sómentr para tratar dos <->M-|iomts de raça

Trabalham Com Seis
Teares e Não Gastam

o SalárM-Mímme

I Dire

VRABIA

MiàÊMgáAmyk yA(' ./rT)

Diretor Responsável

Aydano do Couto
Ferraz
MATRIZ

Av. Rio Branco, 257, 17»
and., sala 1712
TEL.: 42-7344

SUCURSAIS
São Paulo — Rua dosEstudantes, 84, s/ 29 —

%" andar.
P Alegre — Rua Vo*luntárlos da Pátria, 66 —

sala 51.
Recife — Rua Floriano

Peixoto. 155 -- Sala 23 —
4» andar.

Fortaleza — Rua B. doRio Branco. 1248, s/ 22.
Endereço telegráfico daMatriz e das Sucursais:

VOZPÊRIA
ASSINATURAS

DEMITIDO POR SER
DELEGADO SINDICAL

Anual . .
Semestral ¦
Trimestral .
N. avulso .
N atrasado

CrS 60,00 -
» 30,00 1
» 15,00 *
»
»

1,00
1,50

11
Este semanário é reim-

presso em SÃO PAULO.
PORTO ALEGRE, SAL-
VADOR, RECIFE, FOR-
TALEZA e BELÍlIVI

J

Oecebemos de um opera-¦¦ rio da Fábrica de Cal-
çados Alhambra a seguinte .carta:

A finalidade de minha car-ta é apontar as irregulari-
dades que existem na P'á-brica de Calçados Alhatn-
bra, sita à Rua da Gamboa
nesta cidade, onde traba-lliam mais de 60 operários
sem o mínimo conforto. Nãohá higiene no local de tra-balho. Muitos operários nãovêm ganhando o salário-mí-
nimo e além disso, são su-
jeitos à assiduidade inte-
gral que é uma exigência
absurda, mesmo porque otransporte que temos é o
pior possível.

Quero também prptestarcontra uma arbitrariedade
de que fui vítima pelo sim-
pies fato de ser delegado sin-dical e de ter protestadocontra as irregularidades da
casa. Fui Injustamente de-
mitido, Insultado pelo pa-
trão que empregou pala-
vrões e acabou se recusan-
do a pagar a Indenização
que me é devida. O patrão,
que atende pelo nome de
Germi, teve a coragem de
me oferecer a terça partedo que tenho direito, o querecusei categoricamente

PAG. 8 — VOZ OPERÂKlÃirRIi3r67íÍ^

ANTIGAMENTE, na Fdbri-
ca de Tecidos, aqui em

Campos, o refeitório fome-cia alimentação aos opera-
rios que trabalhavam à noi-
te e café com pão aos queentravam às seis da manhã,

rloje, com o aumento da
exploração do braço opera-
rio, nada mais é fornecidoaos trabalhadores, que tra-
balham das dez horas da
noite às seis da manhã sem
terem ao menos um inter-
valo para um lanche sequer.

O Sindicato, em sua última
reunião de diretoria, resol-
veu enviar à companhia um
pedido para que fosse feitauma limpeza, no refeitório.
Êsse pedido tão simples e mi-
nimo não foi atendido sob a
alegação estúpida da compa-
nhia de que há falta de p&dreiros...

O salário-mínimo de Cr$
2.100, não vem sendo pago a
granue número de iecelões
que trabalham por produ-
ção. A companhia faz tais
cálculos e atribui preços tão
ínfimos por metro de tecido
produzido pelos empreitei-
ros que eles não atingem o
salário-mínimo. Sabemos que
isso é completamente ilegal.

iVa sessão de tecelagem
nova (Coréia) as operárias
trabalham com seis máqui-
nas (teares automáticos) e
mesmo assim não conseguem
fazer por quinzena mais de
Cr$ 520,00, o que revela a
tremenda exploração de quesão vítimas.

O sub-gerente Andreoli ê
odiado pelos operários de-

vido as jterseguições que o
mesmo reairza na fábrica.O operário Wilson Berna foiinjustamente demitido porordem de Andreoli pelo mo-
tipo de ter partkijxulo da
ultima greve dos operários,
cm junho do corrente ano.

(Do correspondente da Fã-
brica de Tecidos- — Campo»
Kst. do Rio)

A CARESTIA EM
UBERLÂNDIA

ESCREVO para denunciar
o que se passa por aqui,

em Uberlândia. Como padei*
ro, trabalho nove ou dez-
horas por dia, ganhando
oito cruzeiros por hora. Sou
solteiro e pago por um quar-
to, que é um cubículo, Cr$
250,00 por mês. Um sortido
na mais popular pensão eus-
ta Cr$ 20,00, um almoço.
Cr$ 25,00 e um café «média»
com um pãozinho com chel-
ro de manteiga custa Cr$
7,00.

Aqui, nas construções, não
se costuma pagai- o descan-
so remunerado, que nós
conquistamos com tanta lu-
ta. Como pode viver um ope-
rário nessas condições? Eu
tenho uma profissão, sou
solteiro e passo apertado.
E' de se imagina.- como se
arranja quem trabalha de
servente e tem família a
sustentar.

E se a gente reclama uma
coisa de razão vem logo amr.Idita cavak.ria para es-
pancar-nos. Em vez de per-
seguir os ladrões, que deles
Isto aqui está cheio, vai
perseguir patriotas como o
vereador Roberto Margona*ri. 3

Voltarei a fazer outras
cartas descrevendo esta si*
tuação. Faço isto para aju-
dar como posso a mostrar
« - só ten.os é qun ;r.
nos cada vez mais para en-
f-entar e ve-.cer esses es-
ploradores.

Antônio O. Araújo (Uber-
lândia, Minas Ger-.fs).

NCI DÍCIMIÍT.VSIKNTO I>K KimA*M& ng
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GARCEZ SÓ PAGOU SALÁRIOS
ATÉ 0 MÊS DE ABRIL

% *
fdôft, trabalhadores da Oa*

paiiamtmto de /:•?*.«¦/,ta
de K*HUiy--mt na Via Ah. W
ta, em Sâa Paulo, queremos
mostrar aos companheiros
de trabalho 4* todo o BmsO
o que é o governo de I.mro»
Nogueira Oarctn. Neste ano
de 1104 somente rerebemoê
quatro pagamentos, oe reta-
ftuaa em meees de janeira,
fevereiro, mov-v # eisril. Já
mmos para o fim do ano §
atnda não se fala em paga
mento A maioria entre nós
ganha um saidrio de fome
que ê de 45.00 a 50.00 por
dkt.

Nào ;*../.-mi</« mais *iver
com este saidrio. Somos nos
que construímos a Via An-
Chteto, a "maior" da Ameri
ca do Sul. Quantas t-itimas
fd (â; esta ronstruçílo? São
terríveis o» acidentes em que
os trabalhnditre» morrem de-
Imíxo das pedra» que rolam
da montanha tm dentro das
galerias mtilibadas. Quando
ha ria temporat, as águas que
corriam e a* pedras rJfipW
cada.* das montanhas forma-
ivíiii ioi/i a larmt xwdadeirus
represas. Os chefes olluntim
jMira aquilo e diziam aos fei-
tores de turma: "Precisamos
limftar". Mas eles lá não en
travam, pois se entrassem
morreriam. Assim perde-
ram a vida muitos trabalha-
dores.

As viúvas que perderam os
maridos no serviço que po-diam fazerf Sé podiam fa-
zer listas para que as fami-lias não morressem de fome.

Tal 6 o custo da vida aqui
que os trabalhadores não po-dem mais comprar o indis-
pensávet. 8ó iwdemos comer
feijão com polenia. Como
pode t-tt-er um chefe de fa-milia com sete ou oito filhosse o arroz custa 18,00, o fei-
jào 9,00. a banha 40,00, o
café 66,00?

Alem disso, o governo de
Lucas Garcez manda nos pa-
gar em "rales". Dos 25 dias•*• cada mês em que traba-

-*- /Áe*W3r* /f MrM *• LaM ^J5*** * Af
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lhamos ile manda n... ^80'í rm "vale", ficando o r**,
to pira pagar dentro dr ,m
meses r até mais. .w, ./,., Mde junho, erigimos o pag*.mento dos vales. 0* en<j*,
nheiron, dr. Nilde» ff^^ro
»• 8anto§ o dr. Abílio, u,
serám que <«'C „„¦- u tuU4
estava ruim. Mas grw.ti- «j
nossa união, parulimmo* o
Serviço por dois dia». lAjgo
aparciTu o dinheiro e fi;-.
ram os pagamento*. Quem
nos ensina a fazer eom qu*os jxitrtH-s paguem mesmo
contra a vontade é éste gran-
de documento, o Programa
do Partido Comunista do
Brasil. Precisamos conhecer
e estudar este Programa R-
bertador dos ofierários $
camjxmeses.

Os engenheiros, comprem-
dendo que estamos unidos
para lutar por nossas rei-
vindicaçôes, lançaram a po-lieia e os batepaus para nos
perseguir, fazendo prisões
dos trabalhadores mais cons-
cientes. Mas a luta jwr nos-
sas reivindicações continua
e não damos trégua a estes
senhores que estão a serviço
do imi>erialismo americano.

O que nós queremos é mu-
dar ésse governo. Queremosum governo popular e de-
mocrático que defenda a so-
berania nacional, que defen-
da os interesses de quem
trabalha e não de quem ex-
Piora, (a.) — "Tenente" do
D.E.R.

A ÚNICA SEDE ABERTA
É A DA "PANELA

VAZIA"

Qs 
candidatos da «Panela

Vazia» tiveram expres-
«Iva volaçao em Ribeirão
Preto. Em 74 urnas o escri*
tor Aguar Bastos teve 452
votos, o general Leônldas
Cardoso teve 40 e Adoracion
Vilar 19. Para deputado es*
tadual José da Rocha Men*
des teve naquelas urnas 352
votos.

A única sede aberta de*
pois das eleições é o Comi»
tê da Panela Vazia e o povo
continua comparecendo a ela
para informar-se através do
Jornal NOTICIAS DE HO-
JE. O Comitê continua vi*
vendo e durante a campa-
nha eleitoral promoveu um
abaixo-assinado para que se»
Ja instalado um posto do te-
légrafo no bairro dos Cam*
pos Elíseos, pois o povo nao
se conforma em ter que an->
dar três quilômetros para
passar um telegrama.

(Do correspondente).

UNAM0-N0S CONTRA
OS AMERICANOS
A. P. SOARES

(Belo Horizonte)
TTENHO o prazer de tor-¦ nar público que li a
VOZ OPERÁRIA e estou ao
lado dos que trabalham nes*
te magnífico jornal. Querounir-me convosco para lutar
Pela libertação do Brasil
que está em poder dos ame*
ricanos. Quero que as ter*
ras de cultura sejam entre-
gues aos pequenos agricul*
tores que trabalha.n e pro<duzem e não aos tubarões
que exploram e enriquecem
à custa dos nossos patri*cios. Precisamos impedir
que os americanos levem as
nossas riquezas minerais e
vegetais. O Brasil está do*
minado por bandidos ameri*
canos. Em toda parte só se
vê a placa desses tubarões."Tnamo-nos, todos os bra*
sileiros, para lutarmos jun*
tos contra a escravidão
dos americanos, contra os
vendilhões do país, os trai*
dores da pátria e do seu
povo.

Sou um grande admirador
do notável patrício e enge»
nheiro brasileiro Luiz Car*
los Prestes. Tenho imenso
prazer em colaborar com •
seu jornal
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TEXTO DO PROJETO
^rJ'"tEITOS D08 TRABAIÜADOBISS
/\S TRABALHADORES, sem distinção oV profissãov de oficio ou de emprego, de idade, de sexo, dé

49* <4nf "SS *' nar,(,nalid»fk* O" <•<* «>r, dV casta, dc ornnióes^T *^B] políticas ou religiosas, tem o direito dc constitiür sin-dicatos, sem autorização nem controle das outorida-des públicas ou dos empregadores.
Os trabalhadores, í«?m distinção, tem o direitode aderir à organização sindical de sua preferência ede participar em toda* aa atividades .sindicais
Os tTnhnlhadrjrcs, sem rnserimimiçáo ne nenhuma

esjarie, têm o direito, em todos os locais de trabalhocomo fora dos mesmos, a reunir-se, discutir e exprimirlivTernentc soa opinião «obre todos or iiroblemas que
SAfLUlNT lhes interessam; ler e dividgnr a imprensa sindical eoperária; exercer, ae» entraves, os cargos sindica»

os quais foram eleitos petos trabalhadores ou
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dignados pela organização sindical

Os trahalbndoi*cs têm o direito de eleger, nas
ipresas e administraç<3es públicas ou particulares,
legadas sindicais ou dirigentes das orgarôzacót-s
Idicais de base, encarregados da defesa de seus
lerêsses. Têm o direito de dirigir-se à organizarão
jao delegado sindical por eles eleito, em tudo quanto
fte seus interesses gerais, particulares ou individuais.

Os trabalhadores têm o direito de participar em
ia ação pela defesa de seus mterêsses, «eja através
greve, de inaiuTestafiões ou de outra qualquor/orma
lula sindical.

A filiação ou a atividade sindical idos trabalhado-
b, suas opiniões ©u wjmMcções pessoais, não devem,
. nenhum caso, influir na contratação de trabalho,
emprego ou no salário, nem sei' motivo para sua

[missão ou aplicação de punições.
H - LIVRE FlíNaONAIUKNTO DAS

ORGANIZAÇÕES SINDICAIS
•S ORGANIZAÇÕES «ndicais têm o direito de
.-exercer suas atividades, de acordo com seus

tatutos, sem interferência nem controle por parteis autoridades públicas ou dos empregadores.
Os membros das organizações sindicais determi-

ii livremente seus estatutos, decidem sôbre .seu
icionamento e suas atividades, elegem livremente e
ii restrição a seus dirigentes e órgãos executivos,
n interferência nem contióle das autoridades piVicas e dos empregadores.

As fjrganizações smdicais "têm n direito de pro-over ações judiciais «em defesa dos interesses dos^ibaJhadores.
As organizações sindicais têm o direito (de íídii-)cai- reuniões e congressos sindicais, sem pvévrartoiüzaçaó das autoridades públicas Têm o dh-eito• organizar manifestações sindicais, inclusive em•açt pública. Têm o direito de convocar reuniõesidicais nos locais toe «trabalho.
Somente .as organizações sindicais e seus repre-sul antes têm m o^rejto de receber as contribuiçõesnclicais dos trábamadores, por eles livremente deci-das e determinadas de acordo com os estatutos doslâicatos.
Somente os sindicatos têm o direito de adminis-

[ar vos fundos sindica^, <sem console <tas autoridades
plicas nem <dos empiiegadores. 'Os fundos sindicaisao podem, em nenhum caso, sei- coriSscaãDS..

As organizações sinfficais tfcêm to direito de npubli--r e divulgar a imprensa e a fpnapagafida /sindicais.
As organizações -sinâicais jàevem idispor *óe iocais

ri^311613^ que Pernpâ*Bim ° exercício üe suas ati-
Í¥ju S®E?e?Éíie ** »-TSt-»--zações smdicais têm o <&r
ato ;õe aQ^cün^^rjal, «os locais *de sua propriedade mmostos â soa dispofi^ão. Tais ílocais -são invioláveis.As organizaç/ões "sindicais têm «o ?direito >ôb *orga-

nIh }°à° traibalbo «fle educação e instrução dos tra-amadores, <ou gualguer outro tiabalho outturál;íar e tazer funcionar escolas, tifbliotecas, diibes euras institwicões educativas e culturais para osabalhadores.
Os repi-esenianies dos sindicatos é os delegadoss ti-abalhadores Mm ,o dkeito de efetuar suas ati-

3at "\ ÍJ0S 
"locai? ^e -trabalho, sem entraves *e sem

'em1 ° 
y . autol^a»-es públicas ou dos einpregadores.

s h 
° e^to -^ ^sempenhar suas funções durante

im?-,°íaS de trabáIho- Devem estar protegidos no
ei.Sg 

nKlnto cie suas funções sindicais contra todaiguicao. medida disciplinar ou repressiva. Quando
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os trabalhadores moram cm casas do empregador, asautoridades publicas e os empregadores não podemproibir os representantes e delegados sindicais, noexercício de suas funções sindicais, de entrarem nascasas dos trabalhadores.
As organizações sindicais de tôdas as profissõese ofícios, têm o dheito de federar-se no plano pro-fissional ou industrial, local, regional, nacional on

teirrtorial. Êsse mesmo direito, nas mesmas condi-
ções, deve ser reconhecido no plano inteiprofissioiuü.

As orgarriziiçoes smdicais somente poderão ser
dissolvidas pela vontade livremente expressa de seus
finados, de acordo com as condições esperançadas
em seus estatutos.

lu — REPRESENTAÇÃO DOS TRA-
BAIJiADORES PELAS ORGANIZAÇÕES

SINDICAIS

AS 
OEGANIZAÇC5ES sindicais têm o direito õe

mtervir em defesa dos interesses de todo traba-
lhador, examinar., pronunciar-se e agir em rodo pro-blema oue afete seus interesses.

Têm, ptíndrjalmente, *> direito de negociar e jassinar, eom os empregadores e as autoridades pú- 
''

bheas, contratos coletivos nacionais ou locais, de
empresa, de um grupo de empresas ou de indústrias,
inclusive mos serviços públicos.

Elas representam os interesses individuais ou
coletivos dos trabalhadores em todos os organismos
encarregados de tratar das questões eme lhes inte-
ressam, principalmente da fixação dos salários, da
proteção do trabalho, da contratação de trabalho, do
emprego e da demissão.

Têm o direito de participar 11a aciniinistracão e ^direção dos organismos de Previdência Social e em ftodos os aemais organismos sociais. Os representantes 1 , ? tMí
das orgamzai.-oes siadicais nestes organismos devem | 10 ~ ism
sem eleitos pelos trabalhadores <e l distribuição de É
cargos deve corresponder aü número de votos obtidos, pAs organizações sindiaais de\rem ser consultadas jfsSbre tôdas as -questões que interessam direta ou |indiretamente aos trabalhadores e, principalmente, ppai-a a elaboração das leis que tratem das mesmas. $
IV -* GARANTIA DO DIREITO DE (ÍKEVE f

OlrJREITO 
©E-ORBVE é um direito fundamental $ ^dos trabalhadores. Todo trabalhador, qualquer que $seja sua profissão, tem o direito de entrar em greve. ^As organizações sindicais têm o direito de adotai' ^

tôdas .as -medidas para organizar e apoiar uma greve.A organização de uma greve por xrm sindicato e
a parüc4pação de ami trabalhador numa greve ou em
manifestação de solidariedade não pode ser alvo, em
nenhum caso, antes, durante ou depois da greve, de
penas, punições ou aneâidas repressivas contra o sin-
dicato ou o trabaltftrlor.

V — Am IDA DES SiNDICAIS
INlimNACIONAIS

AS 
'0EGANIZAC5SES -SINDICAIS têm o direito de

aderir à organização sindical internacional de
sua escolha, de acordo com a vontade livremente
expressa por seus JOBados.

As organizações sindicais têm o direito de par-ticipar nas atividades sindicais internacionais, coope-
rar e letar a cabo ações comuns com organizações
sindicais estrangeiras ou internacionais, assim como
ações de solidariedade para c^m os trabalhadores e os
sindicatos de outros países. Têm o direito de organizar
conferências e reuniões sindicais internacionais.
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~ Fu9u*a<*'it> do Comsomot áa Vméão .Sortéfica.»}- - Instalam a Conferência Mundial da Jnvende.1941 — B assassinada pelon nazistas a heroína so-viCtica Zóia KoamodemM*n*k*vt.
Liltcriaçâo de Dimitròv, arrancado aos *a*o-»i«s pelo movimento ée soMariadndr ém-tc~narional,

NACIONAL
Inauguraac u fabrica dc Jarra d* 1,.;«. ,-„¦.w/i fnovfncia dc S. Paulo.— ístt _ Morte do romancista braaileiro Lima RarceUi.t — Jta>i — J?iOece v poeta Gonçalves J)iaa.5 — 1*4» _ A'u.vjjmk/0 dc j?«i Barbosa.¦6 — 18SS — rrodamfiçâo aa República de Pirtrtini.7 —" SSS7 — Kaío-mi na Bahia o movivkrnto ivvolticionério
conhecido por Sabmnaa.
Lnicú) da Revolução PraierirtB, em Pcrnauibitcc.
Funda-ne o Grupo Comunista âo Rio de Juneiro.
Hão oexMHfhatdr}* em 2Csv« Im.hi o .*,**,«<<>*
conammta Wiliiam Dias Gomes e o operárioOrméiio Pereira pelos eafOMams 0 MrtriV-o éotsx-ploradorcs ingleses das mina* dc ouro à<Muito Velho.

S — I7S« — Hão reforçados na Bahia, Manoel Lira, Ui-
cas J)antua, Luiz das Virgens e João de Deu*.ladercs da "Conspiração do.s Alfaiates" nontrã
« jugo roloninidor português.Golpe de Estado parajascista. Imtphmtaçúc
do Kstado Novo.
A juxtica eleitoral concede registro definitivo
no Partitu Comunista <k> Brasil.Monte do Hmxio do Rio fírauco.lustula-w no Rio o III Congresso Brasileiro
dos Partidários da Pae.
Xascimmto dc Joaquim José da Silnt Xavier,
o Trradentes, cm Minas Gerais.
A União dos Metalúrgicos lança um Mani-
fixrto coa-',m n deportação de lideres fjrevisfas
pelo <rort,-»to Epitdcio Pessoa. F*»/rfrj"õo dc
iorvai õp8rãfiox*'Voé do Poro".€> Paragifi dodara guerm on Biv/rofP;t}rhiNiucá<) da Repúblim.Greve geral de tendências rerrihtcionúriax,
mo Rio.

¦ Chacina ên Esplanada do Castelo, no Rio.
íl" assassinfula a rnMifànté comunista ?siia
fWagdlh&es.
Grande mooismento grevista no Distrito Fe-
dcral. O pow ataca a Iniendência da Guerra
e ocupa o W? Distrito PeUcidl, leivituio o go-nfri-na Delfim Moreira a decretar o etitftdo de
sitio.
Rmxdta de marinheiros -das -esquadro nacional
«o parto do Rio, contra o uso de oasàgas
corporais.

TSut ~ Doodoro renuncia ü previdência du llepúblico.1935 Insurreição nacional-Ubertadora em Recife «
NaJrd. Durante s dias os ãlimcistas dominam
a cidade dc Natal.
Insurreição nacionai-übertadora ho Rio. sob
a àarBçào de Imiz Carlos Prestes, cam o le-'vcmtmwnto do 3.' R. 1. e üa Escola, <ie
Aviação.

As organizações sindicais têm © direito de inter-
cambiar delegações e manter, sem entraves, relações
com ás organizações sindicais internacionais ou es
trangeiras.

As organizações sindicais internarionais téni o
direito de -manter relações permanentes com as or-
ganizações sindicais nacionais e iooais, assim como
com os trabalhadores. As organizações sindicais in-
ternacionais tem o direito de concluir acordos
com organizações sindicais interessadas, a fim de
enviar a seus países delegações e representantes. sua«
publicações, assim como organizar a solidariedade
internacional. Têjn o direito de receber as contribui-
ções enviadas pelas organizações smdicais nacionais
ou regionais.
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Jovens de Todos os Campos
Confraternizarão em Viena
Inúmeros encontros, assembléias e reuniões em j
todos os continentes precederam o Encontro In- |

ternacional da Juventude Rural
***** *•* »**.*fc ***±*+S% SV.S* *•%*+*.*! I

£.»/ 
dezembro próximo, Viena assistirá a um espe-

táculo certamente inédito. Estarão ali reunidos,
pela primeira vez, jovens camponeses vindos de todas
as partes do mundo para o Encontro Internacional
da Juventude Rural.

A idéia do Encontro nasceu entre jovens campo-
neses italianos da província de Ravenna. Reunidos cm
assembléia, imaginaram uma reunião cm que viessem
jovens trabalhadores rurais e camponeses dc todos
os continentes. Meses depois reunia-se na Dinamar-
ca o Comitê Internacional preparatório, do qual fazia
parte um brasileiro: Primitivo Paes da Silva. Um
projeto âe Carta das Reivindicações da Juventude
Rural foi elaborado. Foi marcada a data e o local doEncontro: Viena, 9 de dezembro dc 1954.

Desde então, um intenso trabalho preparatóriofoi realizado em quase todos os países, já que a idéiaencontrou a mais entusiástica acolhida entre a ju-ventude, particularmente a juventude operária or-
ganizada, que auxiliou de maneira decisiva na orqa-mzação do Encontro.

A IDUIA CONQUIS-
TOU A ÁSIA

Vieram os Encontros e
conferências nacionais. No
Japão, um Encontro Regio-
nal da Juventude Rural teve
lugar na arrasada Hiroshi-
ma, centro de uma região de
10 milhões camponeses po-bres, onde as crianças ainda
são vendidas. Na Indonésia,
diversas reuniões em dife-
rentes províncias promovidas
pela União dos Trabalhado-
res em Plantações e outras
organizações camponesas.
Na índia, um grande Festi-
vai da Juventude Rural reu-
niu cerca de 10.000 delega-
dos.

Em todos os países euro-
peus, particularmente na
Franca e Itália (onde nas-
ceu a idéia) o trabalho pre-
paratório foi coroado de
completo êxito, graças à
atuação das organizações de
camponeses e assalariados
agrícolas e à ajuda das gran-
des orgnizações operárias.

JOVENS LIBERTOS
E JOVENS

EXPLORADOS
Nas nações do campo do

socialismo e da democracia
a juventude preparou-se
com entusiasmo e eficiência

para o Encontro. São jovenskolkhozianos soviéticos, li-vres trabalhadores da agri-cultura mais avançada domundo, é a juventude chi-nesa, liberta para sempre
das cadeias do latifúndio eda miséria, são rapazes emoças que constróem a no-va vida nas democracias po-pulares, todos manifestando
caloroso apoio e escolhendo
delegados ao Encontro In-
ternacional, onde estreita-
rão nos braços seus irmãos
explorados, do mundo daopressão colonial e do im*
perialismo.

ENCONTROS NA
AMÉRICA LATINA

Na América Latina, ain-
da existem poucas organiza-
ções das massas rurais e os
camponeses vivem, em ge-ral, dispersos nos latifún-
dios. Mas nem por isso oEncontro foi acolhido com
menos entusiasmo. Na Ar-
gentina, por exemplo, réàli-
zou-se uma reunião de 300
jovens trabalhadores da ei-
dade e do campo em Santa
Fé e, em Rosário, teve lu-
gar um Congresso da Fede-
ração Agrária da Argenti-
na, especialmente para dis-
cutir as condições de vida
no campo e a participação
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no Encontro. No México, em
ligação com o trabalho pie-
paratório ao Encontro, os
jovens criaram comitês de
defesa dc seus direitos e mi-
lhares de jovens realizaram
um desfile em uma provin-cia mexicana exigindo «Tra-
balho e Pão>.

A PARTICIPAÇÃO
DO BRASIL

No Brasil, todo o traba-
lho de p.-eparação ao En-
con tro foi impulsionado pe-Ias iniciativas que culmina-
ram na grande II Conferên-
cia Nacional dos Trabalha-
dores Agrícolas e Campone-
ses, em São Paulo. Nas di-versas conferências regio-
nais o estaduais foram le-vantados e discutidos os pro-blemas específicos dos jo-vens camponeses e a pró-pria Conferência reuniu umsem número de jovens quediscutiram seus problemascomuns. À base da rica ex-
periencia do conclave de S.Paulo foram programadosdiversos Encontros regio-
nais da juventude rural,
atualmente em curso.

NINGUÉM PODERÁ
IMPEDIR O
ENCONTRO

Em muitos lugares, par-ticularrnente nos países daAmérica Latina, o Brasil emespecial, a juventude tevede afrontar imensas dificuj-dades — perseguição poli-ciai, ameaças de morte porparle dosjatifundiários, etc.— para abrir caminho aoEncontro Internacional. Omesmo terá sucedido, certa-mente, com os jovens cam-
poneses de outros países quegemem sob o jugo do impe-nalismo e do latifúndio. OEncontro, porém, será umaesplêndida realidade e, jáagora, ninguém poderá im-
pedir que delegados de to-dos os continentes se reu-nam para confratenizar ediscutir seus problemas. EmViena, uma nova e alenta-
dora esperança nascerá pa-ra milhões de jovens aue la-
butam nos campos.

XII Congresso do Partido Comunista Mexicano
Realizou-se em fins de se-

lembro, na capital do pais
o XII Congrego do Parti-
do Comunista Mexicano, no
qual tomaram parte S7 c'e-
legados, além de represen-
tantos de partidos irmãos
dos EE.UU., do Canada c
de países da América
Latina.

O Congresso recebeu men-
sagens de saudações de
inúmeros partidos comunis-
tas, entre os quais os P.
C. da China. Hungria. Fran-
ça Itália e Brasil. Os dele-
gados acolheram com es-
trondosos aplausos o telc-
grama de saudação do P.
C. da União Soviética, de-
sejando ao P. C. Mexicano
novos êxitos na luta peloreforçamento do Partido,
pela unidade da classe ope-
rária, pela paz e os interes-

ses vitais do povo mexicano.

O secretário geral do Par-
tido. camarada Dlonlsio En-
cina, apresentou o Informe
.sobre o primeiro ponto da
ordem do dia: Encina anati*
sou a situação internacional
e nacional e indicou que a
penetração e a dominação
crescente do imperialismo
ianque cm todos os do-
min loa da economia na-
cional são a causa princi-
pai da difícil situação eco-
nômlca do país. Exortou o
Partido a reforçar a unida-
de da classe operaria e de
todos os trabalhadores pararesponder às investidas das
forças reacionárias pró-im-
perialistas contra o movi-
mento operário, o nível devida das massas e as liber-
dades democráticas.

Referindo-se aos êxitos lo-
grados pelo Partido desde

o XI Congresso, salientou

como o principal a consoll-
dação da unidade no selo do
Partido. Ressaltou igual
mente a necessidade de o
Partido reforçar suas lipa
ções com a classe operária
e as massas trabalhadoras
e melhorar seu trabalho dc
organização.

O Congresso aprovou as
teses fundamentais que ser-
virão para a elaboração do
novo Programa do Parti-
do. bem como o projeto de
novos Estatutos.

As discussões realizadas
durante os trabalhos ales-
taram o desenvolvimento
ideológico do Partido e o
seu reforçamento orgáni-
co. O novo Comitê Central,
eleito pf>lo Congresso, re-
elegeu o camarada Dlonlsio
Encina Secretário Geral do
Partido Comunista Me-
xicano.

ADIADO O II CONGRESSO DO P.O. RUMEN0
PARA DEPOIS DOS TRABALHOS DA COLHEITA

Esteve reunido, há dias, o Comitê Cen-trai do Partido Operário Rumcno, tendo
participado dos trabalhos os primeiros se-cretanos dos comitês regionais. A reuniãodiscutiu as tarefas dç organização do Par-tido na realização dos trabalhos agrícolasde outuno, tomando decisões sobre a quês-tao da colheita, a da compra de produtosagrícolas pelo Justado e outras. pioauios

Levando em conta a necessidade decumprir com êxito as tarefas traçadas, oC.C. decidiu adiar a convocação do II Con-
gresso do Partido para depois que termina-
rem os trabalhos no campo. Decidiu, igual-
mente, intensificar a emulação, o trabalho
político e de organização entxe as massas,
em preparação ao Congresso.

NOVO ANO LETIVO
DO PC. ITALIANO

f O novo ano letivo do Par-tido Comunista Italiano foiinaugurado solenemente nafederação de Bolonha, onde,além das escolas nacionais,
regional e provincial, exis-

KARL MARX

tem 50 grupos de estudoem funcionamento. Foramorganizados 254 cursos abr^-viados para 4.210 comunis".tas. Só na província de 9o-lonha foram distribuídos
11.258 exemplares de obras
dos clássicos do marxismo.

Em Monfalcone, a inau-
guração do ano letivo foi
realizada festivamente, num
dos cinemas da cidade,
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TOGLIATTI
Editado na Língua Grega
o Tomo Primeiro de «O Capital))

As edições do C.C. do Partido Comunista da Grécia
publicaram em grego o Livro Primeiro de «O Capital»
de Karl Marx. A tradução foi feita do original alemão,
a base da edição de 1951, de Berlim- E' a primeira veí
que «O Capital» é editado no idioma grego.
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E DERROTAR O ASSALTO DA STANDARD OíL
Como impedir que o petróleo brasileiro caia nas garra da

Standard Oil?

Que fazer para denotar o assalto dos imperialistas norte-
-americanos visando a abocanhar o petróleo, assenhorear-se comple-
tamente do país e transformá-lo numa colônia ianque?

O povo brasileiro UNIDO é mais forte que a Standard Oil,
muito mais poderoso que os trustes ianques. Somente a unidade de*
ação de todos os patriotas, quaisquer que sejam os partidos otfca-
madas sociais a que pertençam, é capaz de salvar a Petrobrás da

cobiça ianque e fazer com que o petróleo do Brasil seja explorado
pelos brasileiros, para servir a nossa pátria e não para fornecer'
novos e fabulosos lucros aos magmatas que nos oprimem.

Como trabalhar pela ação de todos os patriotas e enfrentai
vitoriosamente o audacioso assalto da Standard Oil \

AÇÃO IMEDIATA

EM RES P O S T A À

STANDARD OIL

A Standard Oil está à espreita. Lança o bote
e, diante dos protestos indignados dos patriotas,finge recuar, para voltar depois à carga. E' preci-so não esquecer que, como declarou o «New York
Times», porta-voz dos trustes, «a pedra de toque
c o petróleo». Para isso foi dado o golpe de 24 de

agosto e no governo estão descarados agentes dos
trustes ianques.

Assim, a Standard aguarda apenas uma opor-
tunidade. espera que a vigilância dos patriotas se
amorteça para consumar o golpe, com ou sem a«Petrobrás».

Não há um minuto a perder, portanto. E' pre-ciso responder aos entreguistas com a ação ime-
diata. Enviar mensagem ou dirigir um telegrama
aos jornais que defendem o petróleo ou ao parla-mento protestando contra a entrega do petróleoa Standard. Explicar a questão aos companheiros
de trabalho, aos amigos e vizinhos e associá-los ao
protesto. Reunir, enfim, os patriotas, através deuma atividade tenaz para lutar cm defesa da Pe-
trobrás, em defesa da independência da pátria, naLiga da Emancipação Nacional.

E' com atos concretos, com a luta unida do
povo que derrotaremos a Standard OU!

*SP
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— Intensificar a luta peto estabelecimen-
te de rtiaçães com a U R $ s e as democrá-
cias populares, o que permitirá aparelhar a ia-
dústria nacional do petróleo e obter gascfiaa
* óleo sem necessidade de dólares.

*

Desmascarar a propagam* da Sta*
dard Oil e pôr a nu as mentiras de seus lacaios
na «prensa, no rádio e no parlamento.

Apoiar todas as manifestações em de-
fesa da "Petrobrás" e contra a entrega do
petróleo, por qualquer forma, à Standard Oil.

Protestar por todos os meios contra
a sabotagem promovida pelo governo Juarez-
-Café contra a Petrobrás.

Exigir que o petróleo refinado no Bra-
sil não seja entregue aos trustes, como ocorre
atualmente com a gasolina de Mataripe.

' i - *

Exigir a volta dos petroleiros, que sir-
vam ao Brasil e não à Standard Oil, em mares
distantes.

Sob a Bandeira Patriótica da
Liga da Emancipação Nacional

APOIAR E FORTALECER POR TODAS AS FORMAS O MOVIMENTO DA LIGA
DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL. Ê ATRAVÉS DA LIGA QUE SE PODERÁ MAIS FA-CDLMENTE UNIR OS PATRIOTAS DE TODOS OS PARTIDOS E TENDÊNCIAS PARA
FAZER FRENTE AO ASSALTO DA STANDARD OIL E DEFENDER O PETRÓLEO DOBRASIL.

FAZER COMÍCIOS E REUNIÕES, MOBILIZAR TODO O POVO PARA VENCER
ESTA BATALHA PELA INDEPENDÊNCIA NACIONAL QUE fi A LUTA EM DEFESA
DO PETRÓLEO, CONTRA OS TRUSTES NORTE-AMERICANOS.

CRIAR NOVOS NÚCLEOS E DIRETÓRIOS DA LIGA E FORTALECER OS JA
EXISTENTES. LEVAR A PROPAGANDA PATRIÓTICA A TODA PARTE, REUNINDO
OS HOMENS DE BEM SOB A GLORIOSA BANDEIRA DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL.
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Uma Conquista Básica
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I VIOLANDO A LEI DE OITO HORAS, A REAÇÃO VISA LIQUIDAR VARIAS 1 WOKtÜmS
CONQUISTAS JA ALCANÇADAS PELOS TRABALHADORES ]

A ORANDE conquista doa prolrtúrioa de todoa oa poiseitrabalho — 4 um doa alvoa conatantea da reação nas
a jornada de oito horaa ée

„ , , , reação nas aua* iniratuias visando d li-quUtaçâo doa diretíoa doa trabalhadora.
*** nossa pátria, aob o guante de um governo antioperário que ae dedica á anu-loção sistemática das conquiataa da classe operária, a M de oito horas twn aendo ndu-sida a um farrapo ds papei por mi! e uma manobras, Tudo é envidado para forçaros trabalhadores a longas e penoaaa jornadaa de intensa atividade e enorme deagaatede energuiè-Em certoa lugarea o fornada de oito hora* é pura c simplesmente ignorada

peloa patrões, em outros os «oMrioe aào tâo baixoa e miseráveis que oa trabalhadore*fdo forcados o so dcagastar na fábrica por mai* duo*, trcs ou quatro horas além do dia
formal 

dc trabalho, existe ainda e á cada vez maia difundido o sistema americano dosritmos infernais que exigem do operário uma extrema e ininterrupta tensão nervosa ewittSCMwir,

O mês de 400 horas
na Central do Brasil
A violação da lei de oito ho

ias é muito comum nas fer-
fovia.s brasileiras. Na Soroca-

^PV^* ha$!íuaís aa iorn&- Cümo n^Ponsávels, verifica-se
^ÍÍSiLSiJ0?!^^: aíínal d* «"«as quo os ferro-eu Uvas de trabalho. Em nume-
rosos casos dc desastre ferro-
viário, em que os maqulnistas
são maldosamente acusados

^^B QwfiBSijoaBG!&fc&--í%yz\\&ti^^^^^^^2S59BY '*.'.•/ ¦'.-iraaaaaa^MiiraaaaaaK- a' v^ofl^^s.. y

Condutores de bonde são freqüentemente obrigados a
balhar I0t ít e mais horas

tra-

viários foram levados ao de-sasire em que, não raro, per-dem a vida, era conseqüência
dessas desumanas Jornadas de
trabalho. Os homcni ficam
durante vinte e mais horas àboca da fornalha e presos á
alavanca da locomotiva, as
energias físicas os abando-
nam, a atenção falha e o de-
sastre. que talvez pudesse ser
evitado, sobrevem «por culpa»
do maquinista.

Há pouco tempo, a situação
da Central do Brasil era aseguinte: mantinha 800 loco-
motivas em tráfego com um
efetivo de apenas 600 maqui-
nistas. Seriam, pois, necessá-
rios 2.«100 maqulnistas paracumprir três turnos de oito
horas.

O desrespeito à lei de oito
horas está sempre presente
quando estão em jogo os in-
terêsses guerreiros dos trus-
tes americanos. Assim a lei
de oito horas praticamentenão existe na Vitória-Minas,
inteiramente dedicada ao trans-
porte de minério de ferro des-
tinado aos arsenais de guerrados Estados Unidos. Pari
cumprir os criminosos planosianques de preparação guerreira, a estrada não poupa a
saúde nem a vida dos ferro-
viários.

Na carga de minérios da
Central do Brasil são comuna
os meses de 400 horas. Os
operários fazem dois meses de
trabalho em trinta ,dias. A
sua média de trabalho é de
16 horas por dia.

Demissões em massa.
mas a produção

é a mesma
r*

Em numerosas empresas, os
patrões adotam o método das
demissões em massa, obrigan

. do os trabalhadores que ficam
a cumprir as mesmas cotas
de produção. Assim acontece,
por exemplo, na seção de fu»
nllaria da empresa americana
General Motors, em São Pau»
Io. Onde havia antes 200 ope-
rários, após as demissões fica-
ram 80 dos quais 20 foram
transferidos para outra seção.
Os 60 operários que ficaram
devem realizar o trabalho queantes cabia a 200.

Como alcançar esse objetl-
vo sem uma intensificação bru-
tal do desgaste físico do traba»
lhador, sem prolongar sua Jor-nada de trabalho?

Demissões em massa ocor»
rem na Bangu do Distrito Fe»
deral e outras fábricas de te-cldos. Principalmente depois
do novo salário mínimo os pa-trões adotam métodos de In»
tensiíicaçáo do trabalho, alte-
ram o pagamento dos traba-
lhos por peça e tarefa, de mo-
do a obrigar os operários amais horas de atividade, poissomente assim poderão evitar
a fome em seus lares.
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Os 'reacrvas" passam horas a fio à disposição da LighMas só ganham a partir do momento cm que constaisubstituir alguém

A força bruta para
obrigar aos

extraordinários
O estaíantc trabalho dos

portuários desgasta duramen-
te as suas energias. Na histó-ria do movimento operáriosão comuns as lutas dessestrabalhadores contra o exces-
sivo prolongamento da jorna-da de trabalho. Assim êle3defendem a própria vida, poiso enorme esforço físico ostorna geralmente cardíacos evitimas de outras enfermida-
des profissionais.

Os portuários do Distrito
Fedesal têm sido levados nosúltimos ahòs a repetidas gre-ves contra os chamados extra-ordinários. Recusam-se a trabalhar além do horário nor-mal. E para isso sempre tive-ram que enfrentar a pressãoagressiva de destacamentos mi-lltares armados no porto. O
governo de Caíé, Juarez e doJudas Napoleão não vacilam
em empregara força bruta
para obrigar os portuários atrabalharem além das horaslegais. ,!

Marítimos, dez
horas e mais

E* constante a luta dos ma-
rltlmos pela regulamentação
do horário de trabalho dentro
das necessárias condições derepouso e higiene, limitando
as horas de trabalho extraor-
dinário. Essa reivindicação foi
levantada pelo líder marítimo
Álvaro de Souza do alto da
tribuna do in Congresso Sin-
dical Mundial.

A Imprensa democrática c
operária do Brasil publica fre-
quentes denúncias em que os
marítimos protestam contra oregime de dez e mais horas de
trabalho. A reivindicação das
oito horas fazia parte das exi-
gênclas da memorável grevedos cem mil marítimos e às
quais o governo foi obrigado
a ceder pela unidade e firme-
za dos trabalhadores do mar
em todo o pais. Entretanto, as
violações do acordo que pôsfim à greve, a violação da lei
de oito horas, tem sido a nor»
ma não só das empresas par»ticulares como do próprioLóide Brasileiro.

Trabalho gratuito,
trabalho escravo

, A lei de oito horas refere-
se claramente às horas normais de trabalho, diz respeitoàs horas de trabalho diurno.
Mas nas fábricas que traba-
lham durante as 24 horas do
dia, empregando três turmas
que se revezam, não há dife«
rença alguma quer no salário,
quer no número de horas de

trabalho para os turnos
se ocupam de madruga
no estafante trabalho
turno.

Um ponto de referência
ra calcular o acréscimo _
do à tarefas Insalubres cra reduzir o números de
ras de trabalho é precisamete a jornada legal de oito.
ras. Mas a situação é tal qimesmo nas minas de . .
de São Jerônimo no Rio Gr
de- do Sul, os patrõesCADEM moveram céus e te
ras para <demonstrar> quemineração no Butiá e nos
tos não é insalubre, a*.„
dos Inúmeros casos de silicos

Compreende-se, igualmenti
que as oito horas incluem
tempo que o trabalhador est
à disposição do patrão. F
tretanto, quando as máquin
não funcionam em conseqüê
cia do racionamento de ene
gia elétrica, os patrões costu
mam negar o pagamento
horas paradas. Da mesr
forma, nas fábricas de te
dos, por exemplo, os pat
exigem dos tecelões a limp
dos teares, depois de cump
da a Jornada de trabalho. S
horas de trabalho gratuito
ainda por cima com materi
de limpeza que os próprio
operários devem adquirir.

Sistema semelhante utllfe
os americanos da Light.
motornelros e condutores
«reserva», embora fiquem
ras e horas à disposição
Light, só começam a recel
efetivamente quando cor.
guem vaga para substituir»
guém, enquanto outros M
forcados a trabalhar 10, u«
mais horas continuas.

pstivo, trabalho esgotador. Em defesa de sua saúde os portuários lutam, unidos, contra, o
prolongammto excea*u» da iormáa de trabalha

Uma conquista básica da classe operária
A W& P,S£ F1 ~DE ?™ HORAS está indissolüvelmente ligada às mais aua»
nifieaeao^L ^SSSSSV k *r,^Ihad?res- ° wlário-mínlmo só pode ter alguma si*
miKriZL ^J! ^° à base da jornada de oito hora»- Asalm acontece também comas férias pagas, a folga remunerada. Quando os operários se batem por aumento de
de MÍfo Z,,T,ní *¦/*«*"»». obrigatório é o ganho eToito KsV trabalho. pV
íacS do proleUriiao3 

^ ^ ^^ QUe * t0"M>U a8Slm ° centro * ""^ *

CMnl^ ,coní'uisíl bAs£a da classe operária, pela qual deram a vida os mártires de
;"S HJÍ**** contüluamente pelos exploradores Imperialistas que levam ao exlrj
SítSf^- Pressao Para arrancar o máximo do braço do trabalhador. As oito horas de trabalhot«S5SI»Q * em^fu-a Iu_ta' tt classe operária forçou os patrões sedentos de lucros a reco-
S?nS££ condiS*p humana dos trabalhadores. Os operários, com a lei de oito hora*
SK£S^l«qUei *na° co"s.ntem e»n ser transformados em besta de carga. Os degg
Síi!^ í conquistas operárias ficam anulados se a lei de oito horas não é respeita*¦¦
L « ÍL!l^.a Val^ ""Ia aposentadoria, nada significam as férias e folgas remunerada»
trabalho^ reduzido a um trapo humano pelo número excessivo de horas «

rfJÇ^-é^ conquista fundamental que está sendo liquidada em nossa pátria, no q-Joro do ataque geral da reação dirigida pelos americanos contra os trabalhadores. A MJ
pelas oito horas é a base histérica da unidade de ação do proletariado. Em noss»
patra, comunistas e trabalhistas, as duas maiores e mais fortes correntes no seio Jmovimento operário, dão-se as mãos em defesa das oito horas, como sólido ponto «

5aadoriSalb IsSros? 
** conquistas já alcançadas o levar adiante as luta» dos W
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•* •. Uma epopéia do trabalho criador — a conquista <l«
13.000 hectares <l<* terras virgens na U.R.S.S.
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N.-MJ.I 
menos *v«e 150.000 tMssoas

podem visitar ao mesmo tempo a
grandiosa Exposição Agrícola da URSS,
uma verdadeira cidade com seus edifi-
cios monumentais, praças de esporte,
salas dv conferências, cinemas c na
qual circulam eimtinuamente 2.000 guias
para orientar os visitantes.

A visão conjunta da agricultura
nuas aimnçada do mundo oferece um
quadro impressionante da vastidão das
áreas cobertas pela florestas agrieultu-
ra soviética. Nos setores experimentais
pode-se ver os métodos de cultivo do
trigo na Sibéria ao lado do ulgodão das
ensolarada* plantações uzbekas, a de-
monstração do cultivo do Unho da re-
giâo de Kalinin, da beterraba açucarei-
ra do Ucrânia, do chá da Geórgia e do
arroz do Extremo Oriente. Está repre-
sentada a vegetação dos sub trópicos c
a da zona ártica. Pode-se ver na exno-

siçâo 40.000 rosas e cinco milhões deexemplares das mais diverms flores.
Estão expostas IJ900 variedades de 260diferentes cultivo» agrícolas. As latitu-
des e longitudes se confundem dentro
da cidade de Moscou.

Mus a agricultura soviética não
pára. Está em curso unia gigantescabatalha que acrescentará até fins de
de 1955 um portentoso aumento de pro-dução. Por decisão do Partido Comu-
nista c do Governo da União Soviética
estão sendo conquistados mais treze
milhões de hectares de terras para a
produção agrícola. O comunismo é o
reino da abundância. O maior produtorde trigo do mundo, a União Soviética,
obterá dessas terras, cm 1955, mil mi-
Ihões de puds por ano (cada pud equi-
vale a mais de uma arroba, 16,38 kgs.)
além da produção das ierras iá culti-
vadas

«Terra Virgem» — expressão popular

As palavras «terra vir-
gem> lornaram-se extrema-
mente populares na União
Soviética. Este é o tema queempolga a atenção de todos.
Ele está constantemente no
noticiário e nos comentários
dos jornais, nos programasradiofônicos. Centenas de
milhares de pessoas trocam
suas ocupações habituais pe-Io trabalho pioneiro nas ter-
ras virgens e marcham pa-ra o Altai, para o Kazakis-
tão, para a região do Volga,
para os Urais e o Norte do
Caucaso.

Foram mobilizados 100.000
agrônomos e zootécnicos.
23.000 engenheiros e técnt-
cos industriais dirigem-se ao
combate pela conquista das
terras virgens. Um grandio-so objetivo os impele 13 mi-
lhões de hectares de terras
novas a serem conquista-
dos para agricultura, isto é.

na URSS
muito mais do que a área
semeada da Argentitia e da
Austrália reunidas. Sòm.-n-
te o Kazakistão terá uma
área cultivada igual à da
Ucrânia, celeiro da União
Soviética.

Para uma empresa de tal
porte valem a pena todos os
esforços. Os soviéticos mo-
bilizam um gigantesco exér*
cito de trabalho para o qualnão existem dificuldades
que não possam ser venci-
das.

Mais 120.000
tratores

A agricultura mais meca-
nizada do mundo recebeu
um novo e considerável re*
forço para a realização da
imensa e árdua tarefa. O
parque de tratores dos col-
coses e soveoses passou a

contar, além ao que já tem
e do suprimento habituai,
com 120.000 tratores de 15
cavalos cada um. A indüs-
tria de maquinaria agricola
ampliou consideravelmente
seus planos de produção e
introduziu importante me*
lhoramentos nas máquinas
produzidas.

Por exemplo, a cidade in*
dustrial de Rubtsovsk, na
Sibéria, aperfeiçoou os tra-
tores de largata que produz,tomando em conta as condi*
ções em que vão ser empre-
gados. Assim ficou reduzido
ao mínimo o perigo de en-
trada de pó nos embolos, fo*
ram colocados imãs no car*
ter dos motores para reter
as partículas de pó metáli-
co. Estas e outras inovações
tornam as máquinas mais
duráveis e seguras.

As fábricas soviéticas vi*
vem momentos de um gran*de entusiasmo. A emulação
aumenta a produção e as
máquinas partem constante-
mente para a conquista das
terras virgens. E não par-tem somente as máquinas,
partem também os homens.
Pois são numerosos os tra*
balhadores que se incorpo*
ram às legiões que empre*
endem a tarefa de abrir no-
vo caudal de fartura e abun*
dância para que o país avan*
ce na construção do comu*
nismo, possa satisfazer com-
pletamente as necessidades
sempre crescentes da popu*lação em artigos de amolo
consumo e fornecer à indús-
tria as plantas industriais e
matérias-primas de origem
vegetal para atender a uma
expansão sem precedentes.

A estepe deserta
acorda para a vida
Chegou a hora de mobili-

zar uma imensa riqueza que
permaneceu intacta. Toda
essa terra tem que ser pos-

^Si&jrH&&*&m&J^mWmmt TB*m»ÈÊmmwFmW?wmmmwÊ3ÊÈt W &?^r^ÈmW ^'^wmfmrSt^Sm^jàjíúí^'' i mtfmit ¦ 
'OTfflfílMr^ffii

^mJ^C"-. "S**** "' Bl|Ú^Mk, ^^^kWmmmfmW^^^W^Ê mmW^W^mmW^sW ' * saKml^ "'" j*^B™^ ^kSt-

HH flfe 1 IÍÍhI màmu. 
"^*:*. 

' "^."S©. flflPflflflK Kl L '
| mmL ** jjflaf aP**»lV màúr '¦-. jjjf ! ¦ K* ;
1'flBi WâmA WF^. *" «,< ^ELmH '*JPl Sm. mm\^.JmmmWi>- SÜ
K'"í^M ^R Wmw ^^¦'í*' v-íâÉls-* ^^| ^B'~ - ¦>' '*i&£lPH imil B^ ifl ^HraHÍHK^I
mr fldflflflB ¦¦% flfli mm^absíf'.^ &mOmllÊ&*mmm\ ¦¦ ¦¦¦ .flflflflfliaBflflflaii^ flflfl ^|fl*^l*flflfl JH ^^B jHHB •

¦V ¦¦¦ I ãs^^B^IBEkJEia«jÉã^aa-^a^aM.lH ¦¦¦''** "ítBJ flflBLJflB Wmr/^Ê^MÊÊa li¦ ia ajaa I k^I.4 k^M ^kfL afl »?#r*3RfeaK k

Ba Ul ^V V':< ^^B WMmm flKSJlg :

Hal '¦*¦ r ¦ ^B btv^^bI HBBB BBm.. '<tkmmm ^aí.^Bl BB '^ÉMmm mm\

¦flflk tsW^' * Ba bW BBB ms* flRS**in| BaiTBB Bá^^r^B»B3K B?aiB\ V
¦fll \mmms^Jmét^^Llmmmm\ flflflWflflBw*waP*Í^Tflfll R ¦"^3ifcSF'3fíB IrBl StmmW

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦* mWÈt.-Jmm*. >#! ™4»m\ F -5 •
RCff HBj B9 Sr Ssr - ¦ „• TSPtíV*. ~ - mt- teJÊ*»!*^^ mK * fl? •mmmmummmmt^m^wwmtm3,mm^^stmmmmmmmmmmmmmwsmmmmmwmmmmm>^ fWi 1

-Com riso alegre nas suas
faces saudáveis os traba-
lhadores soviéticos lan-^çam-se à batalha pelaconquista das terras

virgens.

ta a serviço do homem. Anatureza tem que ser des-
peitada para a produção, pa-ra o aumento do bem-estar
da fartura e da felicidade do
povo. Mas d natureza não seentrega com facilidade. E'
preciso vencer sua resistôn-
cia, dominá-la.

No princípio, os pioneirosmoram em tendas de campa-
nha. Para trás ficou o con-
forto das cidades. Pela fren-
te, o árduo trabalho, a este-
pe hostil. Pouco dura, en-
tretanto, a aparente desi*
gualdade. Todo o país sovié-
tico os apoia e impulsiona.
Não tardam a chegar as ca-
sas desmontáveis e dentro
de dias surgem verdadeiras
cidades. Não faltam as bi.
bliotecas e os estabelecimen*.
tos comerciais volantes. In»
talam-se padarias. Surgem
refeitórios. E circula inten-
samente a noticia, que che-
gou junto com os primeiros «g
tratores: já se trabalha nas
fábricas soviéticas na produ-
Ção de 10.000 colhedeiras
combinadas, pois em breve
chegará a hora da fartura
das colheitas nas terras
atualmente virgens.

Nos primeiros anos do Po-
der Soviético, os jovens tra*
tòrislas soviéticos tinham
àue vencer enormes dificul-
dades — a falta de máqui*
nas, a resistência das cama*
das mais atrasadas da mas*
sa camponesa e o rifle do
kulak na tocaia.. Também
nessa época, instalavam ten*
das de campanha em luga*
res desertos. Hoje, quandoessa batalha já foi tão am-
piamente vitoriosa, os pio-neiros soviéticos avançam
partindo das belas cidades
que construíram, dós férteis
campos que fecundaram, pa-ra a multiplicação das rique*
zas do glorioso pais do sócia-
lismo triunfante.
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A bibliotecária Lubu De-
ni-sc»fco também compa-
rece com as últimas no-
cidades. Em circunstân-
cia alguma, os operários

l soviéticos deixam de ler
e estudar.

•*•—
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*« (ondas de campanha são rapidamente substituídas pelasw**w desmontáveis em plena estepe. De uma hora para ow.*ta improvisam-se verdadeiras cidades.

WIOPEBÃBIA
Rio,—6-11*54

A terra para quem a trabalha
0-

Milhares de jovens, os primeiros a acorrer ao apelo do
Partido Comunista e do Governo da União Soviética, «lio
ao mundo o exemplo da mobilização dos reciursos naturais
de sua pátria em beneficio do povo. Este exemplo, à me*
dida em que é divulgado entre os camponeses brasileiros,
repercute profundamente e Inspira a luta das trabalhado-
res da terra contra a miséria e a opressão de que são
vitimas.

Em nossa pátria é quase nulo o crescimento da área
cultivada, apesar de ser utilizada uma panela ridícula da
Imensidão das terras aptas para a agricultura de que dis-
pomos. Isto acontece porque a terra está monopolizada por
um punhado de latifundiários, interessados apenas em pro-
doair aquilo que interessa aos americanos Milhões de hec-
tares do fértil solo brasileiro podem ser cultivados e pro-
duzir ricas colheitas Mas, mesmo o que se produz agora
é muitas vezes perdido. Milhares de toneladas de cereais
apodrecem no norte do Paraná. Em Mato Grosso, os preços
oferecidos pelos acambarcadores é tão ridículo que os plan*
tadores preferem enterrar o feijão como adubo. Em São
Paulo, os latifundiários transformam plantações em pas-
tagens.

— Entreguem-nos a terra —- disse nm camponês paulista
na II Conferência Nacional de -Trabalhadores Agrícolas e
Camponeses —• que nos acabaremos com a carestia pela
abundância.

Na União Soviética a terra pertence ao povo trabalha*
dor há 37 anos. Os camponeses do mundo inteiro verifi-
cam que ê dado aos homens conquistar nos dias de hoje
— e não num futuro longínquo —• um regime de progresso,
felicidade, fartura c paz nos campos que o latifúndio mau
tém no atraso e na esterilidade.



Bar ^-L.^aaaaaa^at^fc..JkaiiBn:rr 'iaaw <^^m, ' ¦¦ •¦¦ -» * _ —»..^ -Bfp ¦; ¦ ^Ttn ^*>»-*-»^»"P»>. JS*fffr*^ffff*-MBBMaaaaaaaãat»lã^ TTw Hlj ** *" aa:»*»!*.» „, §*i'*í ¦¦'»*»* .. .^aM»»BSBBBHalM'.a*»^^ '•*i'>*aMí»aÊí. ^ ***-**-* »•** .».«....» ..-_«. .
lt!H»í*ri# " ¦'-^ ,' ^laam* **.<**«SC. ¦#'*TW,%. 1 *-\f'íj^^BH58H0Bl'^BBBi^* Saa»?gt»"**a>i:«'-* ..-.£¦.:'* iw. ái!ÍP**aam:«flÈ«lw^~J SSkX, I > irrw^PnrffratiMiiaal iaaYJaTaal

BfOTaaTif'^ "" Tí^lar^''^*.. *>» * . ****r'^ y*-™BK^«63L2fi'** avL í ••yj»;^lraffiaaaaaw*'^< f í'faaalBaalÉfc.. aaa^-alLIsir. * ^ , v T^^^Wbl***i^"* 
'fHnV' 

F^fl^lÍ^^»*dyLi^IWwãw' lMfc"''BBfaa ¦•¦^aal^WJ*» •?*»». K* a|^r|Bfs^k r^-fWv-. * <?*4B«lffii9nNBW#***^
sJ ItaB MàwmtíP.-**k ... ,-.,^ll 'f*•T^-Wi^.^^>»T*f% a»gLj;

au Sa^aW4<'RQausJ'!*,MÊ Paaw^aV Ah.-$4 * w» * 4Ja« ^^^', SuallBur^H BBJaJBff I Bj|!gw|lK **"^w»jwBi áw* ^r***t ^^ ^Jk Ba jâPS^jOamy. fl*y^§Btaf-^^ K$*?*. «L ' ^ • ''^iãFkft 1 h-*^*1*b1 BB' flÃBaffcffif? «aitlár» ^qK^Jfflla, .B&" - • ~f »«^NiZr K *#Í'V2

a.<jB3( ] .i^aadM ¦**» aBafl Bx *»**'*'B F ~ '%*^bBJBbb1
aVT***y*aaaar/ aHI aa* »>V*N 'Vdt^ÈmwJm
.^BJBaaa a z «^ aLTi» \: J

* aBa^^a aV B^ I It^^^^^tJ- '-•'«£ (]|-BJÍ B Vai^^LJ WS** l^.Éf^^aaaHaaaaaaaaaaaaaaaWaaaaB >Jj t!!****Bir W

U" Ia IP*^I BaV —Ha» '
Bfti-*- '^nA^fw^al aaaaarJ BaV: aarJ ^^ac** ^^ aaaW »¦ *l"Sa>*^> , i.^ aaraaaal Baaaaaãa^aaãáVA—- aaaaãaãaaatta»»»»^-. ^^PV^^^^^^at "_

1,atkr •!¦¦ -IL; ¦ • rf aaaãaãaãaaaak^aJfBTja via B^t^^J^****^». *:aiiBTr ^^^^^**BaK^a»T>i3i»» a^'-¦"^aBwaj BarB
lSay^^BaBJ Sbmw~ ^W ^"*a> '- S(J| •"'l V

|iBÍiM; 
^^^^* ^^^^TrSaafr**^ ***ra»j' M BM-BalS I V -Mé??:

'aH bbbbbbTbbm^.'. aaff^^ai BbbK4N«3^^ *VVtórv. -*^ Jms£ z^ ò- 
^^^Baal BbVAv ¦--vfrJfaV* iMáÉÉfc"'- ibi ¦ aái **-**^^ r.í«.jfcr i^&£:- -::. aaa?'í%5KSí.3-^^^PSBBBJ BPBBJ aa^aaaalaBMMaaaaRaaaa»^- ^BftKeiaBT»^^ SBBBJ m\'%£È&Í

[fe^—--- - ",:'^Pi »fe bbmB II a -''JbTTt^i>»i. iitTt-Mfciia^^^^^^^-aj-aja^BB^ %^^--*a\BaaMh^^aaaaaan -^*3fe

-tíLMaisdeurriT^
ííxúx oob a Bande

sjA' 37 anoh aaiata o Podar Soviético.
. u lí* .*m,,, *,,M ?,M' ,m,,,M,• "* •«,«^»*- de milhava «le s. ,,s »,i„„..,„H _,mi, J.I4.K ,.im i«uI,k ,», quadrantea d* terra, aaonrataSam 

".??£«^ 
?,,Ml d- P«••lelhcr .» que ,ir.«,m,« „«ra a vida da .«.Ia povo e Sn «, dílil . ffí %r< n&

de litu „A«i *a «mebroii «s alaeum»» da reina l.u*,la l/«rl-»ia A\l!lt L ! 7 í8 V»'«Z
uma nora era |«ir» Ioda a fftpecfe Ihiiii.u.,1 l*»r»"«*.. carrerf» fo |IOV(l% f|^ *m

feia primeira v«*í j.»...in/m •,. mim IraiiHíormarln «na Ma.. #.uiiia for.,» de mpsomgi por astral ..r»S":;:i,í I^ISJ! S«í««Weipe.» »„„,„.,„. k em que Kran«li.K» ,-M«la bdfl loi feBol N„ 'd 
»h ,„íS '"^ Uo Saa.pai»» do mundo «» h***,i« paru ,,0 „.rríl ,MlJl. gj |f; £• 

'J 
r*JM»f*W -mo, , poJJJ
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Eslrela-Cuia da Humanidade

Apregoaram que os bolrhcviaiic** nüo ?w mn>i<r>ri,.... í„*^.

.s'/ii/\-<i»KM iní./s </<« fábrica"Krasni Prolvtari", de
Moscou-' experimentam e
ajustam tornos loiioer-
sais oito vezes mais riipi-
damente do que a nor-
tna estabelecida. A pro-duthndadc c o rendimen-
to do trabalho crescem
sem cessar no socialismo.
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potência indi^riaT í 0Jee esta^m° S^*5 ? moderna
qüinqüenal, cujas obras lanllml 

c.xctI,Çao ° "uinlo plano
aoicomi,jdsmo7^ matZial e «cnlca
percorrido em 37 aíos dos S 11í 

<,0,que foi ° «"ninho
rupcâo do trabalho Ratifico Zu q"aSe~dez íora,n (,e in^-
perialistas é^pa«?-*iS^ãa&-^EW das Poí('n«»s im-
cidades e cetíaral^Unf^^^fSa^ta e que dest"»rani
este dado compSvo^ft^n.?,?^í8.fe??"118' bas<a -"««car
atual, em «^^7^^"^^^^ P^ada soviética
tria da Rússia tzarista S ,KiSS 

<0- a' í um ano da in«™-
produção de um ano» Revolução. Em uma semana a

A primeira fábrica
automática do mundo
A União Soviética marcha

ÍSnJangMarda d° Pr°grcSS0técnico. Na construção dasgrandes obras do comunis-mo, as maiores e mais pode-rosas centrais elétricas domundo, os portentosos canaise mares artificiais, como o ca-
J51§1íave1fávèl v- S Lênindo Volga-Don, o grande canalTurcmeno e o Mar de Tisim-lianskaia, as grandiosas obrasde irrigação, a engenharia sò-vietica resolveu problemas téc-nicos ainda não abordados emnenhum outro país.O trabalhador soviético é ca-da vez mais poupado a tare-ras penosas. A mecanização eautomatização do trabalho pe-netram cada vez mais na vi-da cotidiana. Em breve sobra-rao recursos técnicos e energé-

Í!C°,S Ia?? reduzir a 5ornadade trabalho a seis, cinco e atémesmo quatro horas, manten-do um nível de produção an-
JOs desconhecido. Pertence àuaiao Soviética a glória detei construído a primeira fã-bnca inteiramente automática

«o mundo. Apenas quatro ho-
mens, quatro engenheiros, con-trolam uma fábrica de pistões
que, numa ponta, recebe amatéria prima e, na outra, en-trega os pistões já . verifica-
dos, embalados, prontos para© uso imediato.

A primeira usina
atômica do mundo

Um feito de importância

histórico-mundial e que trou-xe uma contribuição decisiva
para a solução do maior pro-blema de nossos dias de acõr-do com os interesses de todosos povos e nações, foi a cons-truçao da primeira usina elé-tnca movida a energia atôrnlca pelos especialistas sovié-ticos.

Enquanto os selvagens im-
m**™— 

perialistas americanos conso-mem bilhões de dólares naconstrução de armas atômicas
procurando incessantemente
aumentar o seu poder destru-tivo, a União Soviética dá oexemplo do emprego parafins pacíficos da maior e maisfabulosa fonte de energia 1ádescoberta pelo gênio e pelotrabalho humano. Estes sãoos fatos: o socialismo é a pazo imperialismo é a guerra. 

'

A invencível potência mili.tar da União Soviética garan*te a inviolabilidade de suasfronteiras. Dispondo de armasatômicas e revelando um con-trole da energia atômica queos imperialistas eslão longede alcançar, a URSS insisteem todas as oportunidades ecircunstâncias pela proibiçãoaas armas atômicas e de des-
fruição em massa, pela des.truiçao das bombas atômicasexistentes.

ttp^q pes(*uisa atômica nauitòb sempre visou funda*

mentalmente o seu emprego
pacifico. €Pcnsar cm energiaatômica em lermos de bombaatômica é o mesmo que pen-sar em energia elétrica emtermos de cadeira elétrica»,disse o sábio soviético PiolrKapitsa.

A usina elétro-atômica so-vietica será seguida de ou-trás. Ela ilustra eloqüente-mente a essência da políticaexterna da URSS: salvaguar-dar e manter a paz.

Satisfação plenadas necessidades
crescentes do povo
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Desde o fim da guerra aUnião Soviética realizou seterebaixas consecutivas dos pre-ços dos artigos de amploconsumo. Isto é possível gra-Ças ao aumento incessante daprodução agrícola e industriala redução dos custos de pro-duçao ao aumento da produ-tividade do trabalho. De anopara ano cresce a renda na-cional na URSS. Baixam osPreços, sobem os salários.O poder aquisitivo do povosoviético cresce verticalmente
e uma gigantesca e crescente
produção de artigos de amplo

. consumo abarrota os arma-zens e mercados. Todo esseimenso progresso é para opovo, cujo padrão de vida enecessidades materiais e cul-
iUJ*a!S Str elevam incessante-mente. Na URSS só existem
t,«r.neSpécieS de fiIas - a dosteatros e casas de arte e adas livrarias. As edições decentenas de milhares de exem-Plares se esgotam ràpidamen-
ln„i?S eSDetáculos artísticoscontam sempre com casas

Para assegurar um regimede plena abundância, empre-ende-se na URSS uni desen-volvimento da agricultura sem ,precedentes para os própriapadrões soviéticos -a conquista ate m f]e conmilhões de hectares de terrasvirgens. ".iras
A essência da política inter-*a soviética é a satisfação%.na das necessidades materiais
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a U,nifi° Soviética cc,e^a o 37/ aniver-
^olôZ ichecllZlTull8 denioc!at;ia« Populares da Europa -
bania ~ Sfe,?!^ Bumania, Bulgária e Al*
Repúblico PdS \lPChtJ T" de existó«cia. A grande
aniversário ma acaba de festejar o seu quinto

cênh? pelo^íSho" SSíormafioes 'oram realizadas neste de-

da vida SarS ^ÍPW*» para semPre o caráter sombrio
ao 
^1^^^^ 

a f0me C a iff,l0ra"cia deVld°
¦ ria qíe^egbu íf?;d»n^«» completou a reforma agra-
marcham para o aoSSnífí!! 

mi "Õf de ca,»P™cses, que hoje
produção i do sisícma ?S? das forn,as cooperativas da
no momento BW, Z J ?*^]ho de aJ1"*» nnitun que abarca
prhneiro plano Lnn.?PU.,aÇÍ,-° can,P°"esa. A China, com seu
Hsta. eV^dT^SS da ÍnÍCÍ0 a «'"'«strialização sócia-
quais WàS^n^S^S^8er^ construídas no país, das

A nrndn - ". forncc»das pela União Soviética.
um -^«Sn^S^ da 

,Po!ônla- sô^tó «"• 1053, teve
auerra. A nroduclo%inZf 1°l*f° h *™*"#° de antes daprodução industrial da Tchecoslováquia dobrou, »

•a-wt^!-ft«»»^^^*-«M«<ia^^

mm tor< 
""



i..... *'m^*miwwam'mmwt>:

o da Humanidade
do Socialismo

ÜUirtis, q»r ih» poviw n.i„ |mm1,i„ progredir M-m ______!___. .. rra,M M,H| "•¦
,« ..ra o trabalho v o prograJ, STSmm\^mTSSk "HL_* _Í2_»,,d nau ¦"¦
cm* ruído ns t'nlao Soviética, qtM Jlw ,,Z , _**_ huJ* S ¦OCWIorao

lamente pela mirada d« Hm.mM^ "B»* • «"«»»v»
Ca* pura Iodos, Modir i,™ «. a .«,,,, Jm,ia AMtaffi a^____ffÍ_te_í,__ K?„„ I v,r mollvo de honra o «tória A h.imrt.ildadTvVr51V «£ o\ítaií^'»-»^i um Minho, ma* íulgtiranie realidade ¦JWWMp nüo *
Alardearam «juc o comunismo é um r,.*tdmeno niHMi .. ou o tenta d_ hum-Hi i. i -npaUvd corri o m«r,M„ole„i„K„M, NllIll rllrfo S^Ba&fc^miidHrs do MM-lotlstiio e ds dcnim-rarla popular tomou** a ____£_ ff. «sli ,,S í*
gç* 

..«.,,»,»». oérc* de 40% da humanidade, hablbl^a*»^
iobo ICfrestr* em qoo dominam ... -neamoa etevadoa iirlm * ,. __s_SL_ .mlallsmo. .h** o coração da Ktlrop* até 0* confins da AsSu K"»™™* 

W«M
SrmHnni *, <_UúnJ* 0 preparai-* a i-u.-rrs atômica contra a União Koviéihn m__-n«s de mlfhOei de partidários d« riu, em nome dos tater*s_e* viini ní am 

"defeaí
«•innr* r da M.brev ve„H« de seus próprios ptftof, II, mbanjam „ paV™ cr_n?A Cidadela do capital s„m moribundo, s nede dos raivosos Inc.,, ároM*VaSníí.símios Inldos imiirrWhias surgem abertamente como inimigo nún 

"oi 
„ BS35an» que ameaçam destruir na fogueira atômica, E a Unia!Sov élca rismiheHdL

estréia l.imlnoHs do Kremlin torno»** . rslrêlagular da humanidade.
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1H0 CRIADOR
SOCIALISTA

itfrià aumentou de 300%, a da Albânia em 1955 será demaior do que a da anterior à libertação.
dnf ¦—• e os dados estatísticos relativos ao desenvolvi->s países de democracia popular são o cântico do tra-ii or no campo socialista- Eles não falam de prosperi-
vo" <le tubarões' ateslam a fartura e a rioue»»

0 socialismo aproxima os povos
i eni°r.SÍét,Ca e os paises de democracia popular tra-
o snnS? "' ,novidos Pelos mesmos objetivos — a vi-
noSSSl? cat,as»»- dos paises e a manutenção
uni S.v« **elro_Por 5sso' sob a bandeira do socialismo,

ie e iinc , ?° de »elaçôes internacionais, na base do
o anrovlmo affen" recíProcas, da ajuda mútua. O so-
os novn» 1 °S Fovos' acaba Para sempre com a expio-
ças 

" 
s 

Sracos PeIos niais desenvolvidos.
s «ánido?^ G a?lda soviéticas, os ritmos de progi-esso
«Per ênrii™ ? Países de dehiocracla popular, que absor-
ms e nf ? va»8"arda dos trabalhadores soviéticos,
h*o e 

""sncIo,C0ses. Celebram-se tratados e convênios a
•esWütivei Pa/,os econômicos são coordenados. A ami-
üvel G 

°S I>0V0S d° caml)f) socialista torna-ou»n sólido e intransponível baluarte em defesa

Estagnação 6 kuim È
£M 

CONTRASTE com o desenvolvimento Impetuoso dasforças produtivas dos países do campo socialista ema-beçsdo pela grande União Soviética, é cada v«_ mais patente aestagnação e a crise que mina o campo do imperialismo e daguerra dirigido pelos Estados Unidos.
A milítarizaçâo da economia e a louca corrida armamen-lista não só não resolvem mas agravam a situação da economiados Estados Unidos, que já não pode disfarçar os sintomasduma erlse que arrastará seus satélites c «parceiros.
A capacidade aquisitiva da população cai continuamenteenquanto sobem os lucros dos grandes monopólios, que con-entram cada vez mais* a produção nas mãos dum punhado degangsters da alta finança. Há um ano. a indústria automobi-Hatica estava nas mãos da General Motors, da Ford e daChrysler numa proporção de 87%. Em 1.954, os 13% restantes

que correspondiam às demais empresas já estão reduzidos aapenas 1% do total.
"já

punha, por ipemplo, de uma
reserva de 24 milhões de
lápis...

Os estoques de mercadorias,
em fins de 1953, já eram qua-
se iguais â procura anual nos
Estados Unidos. Para estimu-
lar as vendas, apelou-se para
rendas futuras do consumidor
por meio de crediários. As
dividas dos consumidores ele-
varam-se assim a 28 bilhões
de dólares. À crise de super-
produção bate à porta do prin-
cipal país capitalista. Não é
por acaso que o governo ame-
ricano impôs aos agricultores
a redução 6oi plantio de trigo
em 20% e do algodão em 12%.
Ao mesmo tempo cresce as-

Campo mi^aisfa

A primeira fábrica
automática do mundo

'Já no ano passado estavam
acumulados nos Estados Uni-
dos 82 bilhões de dólares de
mercadorias nos depósitos in-
dustriais e comerciais, sem
possibilidade de escoamento,
além disso, existem as reser-
vas do governo, especialmen-
te trigo, algodão e outros pro-
dutos agrícolas, no valor de
sete ou oito bilhões. Mas náo
é só: contam-se igualmente
estoques das forças armadas
avaliados em 35 milhões de
dólares. Confessou, inclusive,
o vice-secretário da Defesa,
Johnson, que o exército dis-

sustadoramente o desemprego,
apesar dos artifícios estatistl-
cos de não computar os tra-
balhadores que só trabalham
um ou dois dias por semana,
os trabalhadores com p.umes-
sa de emprego e de excluir da
relação dos sem trabalho os
desempregados que recebem
um subsídio estatal por 14 ou
2G semanas conforme o lugar,
depois dessa «ajuda».

bombos e brechas
Os imperialistas pretendem

sair da situação em que se
encontram intensificando a
corrida armamentlsta e levan-
do ao máximo a exploração
dos povos que dominam. Mas
essa política suicida gera um
crescente descontentamento no

Pelo Reatamento de Relações
Com a União Soviética

COMENTE os povos sem in-
*¦? dependência, inteiramente
dominados pelos imperialistas
ianques, são privados de re-
loções diplomáticas e comer-
ciais com a União Soviética.
Fracassou o plano ianque de
bloqueio econômico da URSS.
Em 1953, a União Soviética
comerciou com'51 países e seu
çcmérciò externo foi o qua-
druplo de antes da guerra.

O reatamento de relações
com a URSS, tão ardentemen-
te desejado pela maioria dos
brasileiros, é o caminho quese abre para nossa economia
nacional sufocada pelos trus-
tes ianques. O monopólio do
comércio exterior do Brasil dá
aos americanos o controle' da
moeda, da economia, da vida

dos brasileiros. Com o fruto
do saque do Brasil, os trastes

, americanos subornam políticos
e generais reacionários, fo-
mentam o entreguismo, cevam
ol traidores da pátria, no-
meiam governantes lacaios
com o fim de liquidar a in-
dústria nacional e esfomear o
nosso povo.

As relações comerciais e di-
plomáticas cowi a URSS são
uma condição do desenvolvi-
mento independente da econo-
mia nacional. Ao festejar a
data gloriosa de 7 de Novem-
bro, o povo brasileiro renova
sua exigência de imediato rea-
tamento das reiações com a
União Soviética, como um ato
dc soberania do Brasil
não quer ser e não será
mais colônia americana.

que
Já
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seio do povo americano e au-
menta a oposição aos seus
desígnios imperialis»as no mur>
do inteiro.

A parte do mundo ainda do-
minada pelo capital não é
um todo inteiriço e coeso. Ao
contrário, está chfia de bre-
chás o fissuras, quebrantada
por insolúveis contradições.
No seu seio cres^-e-v as íôr-
eas libertadora que lutam pe*
Ia paz e a ?n lependencia de
seus países

Confrontando os dois mun-
dos. os povos verificam a ku*
perioridade do siste/r.a secia-
lista que náo ;onhece crises e
não teme. antes deseja, a
emulação e a coexistência pa-
cifiea entre patses d«r sistemas
econômicos e ndlitieos diie*
rentes

oio 0 «polo a p o.íl ca)
ie Paz da MS.

A OBRA GKANDI0S4 e sem igual realizada nestes« 37 anos de existêneia da União Soviética é amaior, a inais cara, a mais alta e bela conquista dahumanidade. No luminoso jardim soviético foi trans-formado em realidade o sonho milenar dos mais -ene-rosos e audazes espíritos. A U.R.S.S. realizou os maispuros e elevados anelos de felicidade e fraternalconvivência dos povos. Ela simboliza e encarna ofuturo da humanidade. a °
E' esse patrimônio do gênero humano que os ban-didos imperialistas de Wall Street pretendem destruircom a guerra atômica. No seu ódio ao sêr humanoeles vêem na gloriosa U.R.S.S. o intransiwní e lobí

conS°»híVTnT-Í1"e_m?í. hedÍondo do <*ue a guerra
novos Li?,- Sov,etica' certeza e esperança dos
SS •ln,pedH; «I»6 os monstros do dólar o cometamdeter, isolar e derrotar os incendiados de guerra arSncanos - eis o mais alto e nobre objetivo dos novos

A paz foi declarada ao mundo pelo país soviético Ino seu primeiro ato oficial - o histórico decreto isobre a paz. A invariável política de paz da r RS ícorresponde aos mais profíindos anseios de todos^'os ípovos. Por isso, em nossa pátria como eliiôda parte imilhões de pessoas simples fazem sua e dão todo I
a^oncóffT 

d<? <>Va.U.R.S.S., peí" níendhnemo?- Ia concórdia, a coexistência pacifica entre as nações! f
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íl nfl M MsTOsWfJ» DS OUTUtlKO, a mortalidade na Ms* «-ra duna rasa Jiiawr r/a o«r ,««
j, Estados Unido* e na Inglaterra e quase o dobro da França Hoje, graças às gninttiosits tt anuía* BtkSflflSf
Ho país» scsst precedente na historia, no constante desvelo do Partido Comunhtttt e da Governo da União
(hvUtIca, pela ser humano, a mortalidade na grande pátria de l.tnin e Stálin nâo só ê menor do que nus
te feridos poises capitalistas como derreter continuamente.

Eleva-se m padrão de tida e conforto do poro. melhora a saúde r prolonga <i a vida du população.
Toda cidadão soviética tem direito à assistência mcdictt gratuita De ano puni une eresrem as verbas
destinadas J saúde pública. A sessão do Saviét Supremo da U.RS.S.. celebrada em abril de 1951. dentinou
v soma de 31.683 milhões de nsWSS para êsse fim, quase o triplo do que era em lillQ

Os serviços médicos assegurados à população pelo Estado Soviético, iniciado* desde o primeiro
momento de sua existência, desenvolveram-se ininterruptamente. Através de dois exemplos concreto*, uni
da cidade, outro do campo. vejamos o que isto significa parn i, tida da população trabalhada

0 Departamento
mcdico-saniíário
da fábrica Kirov

Há pouco menos de 30 anos
passados, em t*-inripi<« de192.1, os serviços módicos na/abrira Kirov;, em Lenin-
grado, contavam apenas comdois médicos, três auxiliares
S uma enfermeira. fisse quadro reduzido dispunha deuma única sala que serviaso mesmo tempo de gabuietepara exames, de sala de ope-rações <? de farmácia.

Hoje. a policliniea da íábrica Kirov ocupa um ediBefo de quatro andares e dis-
põe de várias seções — deClinica gorai, de cirurgia, deraios X. de odontologia, defisioterapia, etc. — bem co-mo gabinetes médicos detoda espécie. Aiém disso, afabrica possui ura hospital
próprio. Nas diversas seçõesda grande fábrica foram Ins-talados postos sanitários.
Na seção de mecânica, porexemplo, o posto sanitárioconsta de um gabinete de ei-rurgia, de sala de curativos.ate.

O orçamento do üeparta-
mento médicosanitátrio datábrica *.Kirovt deva-se a3.371.000 de rubloa, tudo
pago pelo Estado. Traba-lham nesse Departamento 71anédicos, 115 enfermeiras eItnais de cem empregados di-versos.
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palurfiiimo e«ifio >,.i, ,,i,-.,-i-
vaçan eenatanta e, junnpre
^ue larrijui, luteuisiüsi em
nm hiwipítal ou sanatdriu.
Como sc faz em outros hos-
pitais e iwlltilmcns sovietl-
cas. eles submetem rôita a
poptdtiçno de seu setor tr
exames -«médicos pgBsJKus,DO mínimo uma vez por atui.
Fs««n lhes permite conhecer o
estado do saúde de cada mo
rador. tocaUzar as cnfenni-
dades era sua íase inicial e
assim combater as doença»
eom mais eficácia.

O pessoal médico do ho*

pitai rural de V*uioat;,dm««.
rUd* a* coiulb-ôes ue iraüluo e de vida da ^uuiíidro que Uie permite umuiZtempo an medidas para exlrar i-niermiiladcs e at«- a 3•dhilidmk.* ifc Impedit \Zaparlclo. Oh me.lic.ivi ,ie vvrrogradbv nartadoam auv*menle da vida social, «ia tsj»cavífo sanitária da ponSfçáo. ' v

Assim é protegida a s*ddu povo trabalhaflíjr icampos soviéticos Nada ,melhanre exbwe n^ caí»r-apitalistas.

O capital mais precioso

"""""""K "• -mfmc"Atâãè.. Swjsr""";""""-n s<—

Médicos quetrabalham com
ta Comissão Sindical

O traba)lio dos médicos seadapta à estrutura da emprê-sa. A cada setor é destinado
um médico interno, quedeve conhecer todos os ope-rários de sua jurisdição everificar regularmente o es-tado de saúde do pessoal, re-correndo sempre que precisoa médicos especialistas. OInterno de cada setor estuda

as condições de trabalhoapoiado em especialistas emhigiene industrial. Dispõe detudo o que é necessário pa-ra determinar com certeza erapidamente a quantidadede gas e pó que existem noar Caso se observe algumainfração das regras de se-gurança. a Comissão Sindi-cal entende-se imechaiamon-te com a direção da empresae sao adotadas as medidasnecessárias.
Os médicos inspecionam osrefeitórios, realizam confie*rencias, palestras e sabatí-nas sobre questões de saú-de. Exibem-se filmes de di-vuigação sanitária e orga-nizam-se exposições que en-sinam os trabalhadores a

prevenir as enfermidades.

Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS DIÁ-
RIOS PARA O BRASIL DAS 20

ÀS 21 HORAS.

Em castelhano:
das 21 às %& horas

As hansmíssões da Rádio Central de Mos-cou para a América Latina são feitas pe-ias ondas de 31 e 41.

Assim é protegida a saú-de dos trabalhadores nas fã-bricas soviéticas. Nenhum
pais capitalista pode oferecernada semelhante.

Fm hospital rural
Há 30 anos passados, matsou menos na mesma épocaem que iniciamos a resumidahistória do desenvolvimento

dos serviços médicos na íá-brica «Kirov>, não era mui-to melhor a situação do hos-
pitai rural de Vinogradov. Ohospital contava apenas com-18 leitos e dispunha somentede um médico e seis auxilia-res. Mesmo assim tinha queatender à população de 37 ai-deias e vilas num raio de25 kms.

Hoje o hospital conta comdiversas seções — malernl-dade, cirurgia, ginecologia,
puericultura, etc. — bem co-mo de gabinete de fisiotera-
pia, de eletrocardiograíia,
transfusão de sangue e em-
prega os métodos mais mo-demos de tratamento, inclu-sive a mundialmente célebrecura pelo sono. O hospital
já conta com uma centena
de leitos e é atendido porvinte médicos e uma centena
de auxiliares e enfermeiras.
Devido à criação de novoshospitais em seu antigo rato:de ação, o hospital atendenão 37 mais somente dez aiSedas, numa distância máxi*ma não de 25 mas de sômen*
te cinco quilômetros.

Exame médico de
toda a população
Os médicos do hospital r*

ral de Vinogradov deseuvol.
vem. intensa atividade nas.
dez aldeias sob sua jurisdi-ção. Os doentes de hiperten-
são, de reumatismo, de im-

v.v.*.v•¦¦:¦-:•¦*•:.. .- ..-.... -.-

A ram lerístu-a d» ruptUcina soviética é avenção das úoeness, é que ela prefere manter o h»m,sao a truta-lo já doente. Impedir qne o povo sofidoenças e o sen lema. Somente sob o socialismo
mediei na pode cumprir integralmente a sua efcve nobre missão de defender a vida r a saúde dohumano. Somente libertauido-Ne dos freios e da
Rradação do capitalismo é qne a medicina c o redio perdem todo e qualquer traeo de comercio,negociai

Na t\SJS.S. a mcdieina está a serviço do frotaso capital mais pn*eioso.
({ue contraste com o que ocorre em nossa pátna, saqueada e espoliada pelos imperialistas ameicanos, cujos lacaios no governo empreendem a taresinistra de acabar com a prevúlêficm social. Os operrsos sao obrigado* a trabalhar mesmo enfermos. Picampos a poKtica dos latifundiários é a de que irvale a vida de nm boi ou de um cavalo do que adez camponeses.
Os operários e camponeses de ¦assa pátria, **olhar -lara o exemplo do» felizes povos soviéticas,compreendem cada vex mais que una vida feliz sãse mais um sonho apenas maa assa realidade que ais-

guein pode mais ocultar. O exemplo da» povos ssvié-ticos inspira a luta de nosso povo peta paz e a inde-
pendência nacional, por um regime que aos überte thmiséria e da doença.
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Na União Sorirth-n „, .'. »" -" •" ?*^"k<*smmm^^
l^^a&^^a^^t T *nced* 55Palsea domisados peio capitai, a is*• iwaanaa com o máxtmo desvelo, sendo reservado para ela o que há de mMao que se refere d assistência médica*
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